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PERSPECTIVAS DA ECONO,MIA EXTRATIVISTA VEGETAL NA AMAZÔNIA

1/Alfredo Kingo Oyama Homma-

CAPfTULO.I

A IMPOR'l'ÂNCIA ECONOMICA DO EXTRA'rIVISMO VEGETAL

NA REGIÃO NORTE

Esta seção procura mostrar a participação do setor pri. . .

mário da ec6nomia regional e, dentro deste contexto, a part~ci
pação do extrativismo vegetal. Entende-se que a compreensão da
conjuntura econômica do extratLví.smo vegetal pode auxiliar na in
terpretação das·relações econômicas que estão influindo nesse se
tor, discutidas nas seções seguintes.

1. A queda Relativa do Setor primário na Economia da Região Nor
te

As estimativas disponíveis para a renda interna da re
gião norte, no período 1890-1980, mostram a gradativa redução
percentual do setor primário e as tendências crescentes para o
setor secundário e terciário (Quadro 1).

No início do século, o setor primário e o terciário pra
ticamente se equilibravam. O setor secundário pªssou, cada vez
mais, a aumentar a sua participação relativa em detrimento do
setor.primário. O beneficiamento da fibra de juta, borracha e ma
deira e, a partir de 1966, a ampliação da política de incentivos
fiscais, bem como a implantação da Zona Franca de Manaus, em
1~68, para indústrias de naturezas diversas, contribuíram para
essas mudanças. Dessa forma, o setor secundário passou a equili

!I Engenheiro Agrõnomo, H.Sc., D.Sc. Pesquisador do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
~ido. Belém, Pará.

, ,~. "
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QUADRO 1 - Estimativa da Renda Interna da Região Norte, segundo
Ramos de Atividades, 1890/1980. (i).

Ano Setor Setor Setor
Primário Secundário Terciário

1890 58,8 0,5 48,7
1900 48,8 1,7 49,5
1910 44,9 4,0 51,1
1920 . 35,8 7,1 57,1
1939 35,49 16,65 47,86
1947 32,92 9,38 57,70
1948 31,29 10,54 58,17
1949 28,53 11,57 59,90
1950 30,09 11,34 58,57
1951 31,40 9,71 58,89
1952 28,91 13,84 57,25
1953 29,94 • 13,89 56,17
1954 29,60 .14,89 55,51
1955 28,33 15;12 56,55
1956 , . ,.28,29 14,28 57,43
1957 24,1). 19,85 56,04
1958 23,4·'4 20,04 .56,52
1959 23,45 18,39 58,16
1960 25,12 18,35 . 56,53
1961 25,90 17,23 56,87
1962· 23,22 19,13 57,65
1963 22,09 17,72 60,19-

'1964 25,08 15,65 59,26
1965 25,13 15,73 59,15
1966 2.2,24 16,24 61,52
1967 22,24 15,41 62,45
1968 17,6 16,7 65,7
1969 17,2 16,9 65,9
1-970 18,4 15,1 65,5
1971 15,3 14,7 70,0
1972 14,6 15,2 70,2
1973 15,5 14,1 70,4 _
1974 16,6 16,7 66,7
1975 14,0 '19,0 67,0
1976 13,1 20,4 66,5
1977 11,4 20,9 67,7
1978 9,4 .22,4 68,2
1980 16,11 37,21 46,68
Fonte: Referente aos anos 1890, 1900, 1910 e 1920 em SANTOS

(1980) ; 1939 e 1947/1967 em CONJUNTURA ECONOMICA (1971) ;
1968/78 em SUDAM (1982) e 1980 em CONJUNTURA ECONOl1ICA
(1987) •
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brar-se com o setor primário a partir de 1967 e, a partir de
1974, a crescer de importância em relação a agricultura (F'igura
1). Após o final da 11 Guerra Mundial até o advento da Operação
funaz6nia, os maiores impulsos no crescimento da ind6stria regia
nal ocorreram a partir!de 1956, quando teve início a exportação
de minério de manganês do Amapá, e de 1957, quando começou a fun
cionar a refinaria de petróleo de Manaus (VILLELA e .ALMEIDA,
1966). Com a mineração do Amapá, foi iniciada a atividade extra
tiva mineral na Amazônia, forçada pelas dificuldades de transpor
te do manganês proyeniente da índia, através do Canal de Suez.
A extração de cassiterita em Rondônia, pelos garimpeiros, inici
ada em 1959, foi também a causa do incremento populacional na
quela unidade durante a década de 1960 (NASCIMENTO, 1985) .•

A estimativa da renda interna para a região Norte tem
mostrado que essa região apresentou dinamismo mais acentuado que
a média. nacional no período 1959/80 (SUDAM, 1982; ANDRADE, 198?) •.
Assim é que, enquanto o País tinha a 'sua renda crescendo as ta
xas de 6,65%, 14,66% e 7,74%, nos períodos 1959/1970, 1970/1975
e 1975/1980, as taxas de crescimento para a região Norte foram
de 7,20%, 16,88% e 10,19%, respectivamente. Os investimen~os go
vernamentais e do setor privado têm permitido à região maior e
crescente participação do Produto Interno Bruto Nacional. A par
tir de 1974, a participação regional na geraçao da Renda Inter
na do País superou a barreira de 2,00%. A partir desse ano, es
sa participação cresceu, atingindo 3,23% em 1980. Deve-se res
saltar, ainda, que esse resultado foi alcançado mesmo na fase
em que a economia brasileira apresentou elevadas taxas de cres
cimento, marcadamente no período 1968/1980. Com as exportações.

. .
de minérios, a previsão é que esse percentual tenha triplicado a
partir de 1985.

Em termos absolutos, o setor de serviços ocupa lugar de
destaque na formação do PIB regional. Essa participação manteve
-se em mais de cinqüenta por cento, no período 1900/1978, para
decrescer, em 1980. A participáção desse setor no óontexto naci
oria L é bastante reduzida, 2,33%, 2,18% e 2',79%, para 1970, 1975
e 1980, respectivamente (CONJUNTURA ECONOMICA, 1987). Em' nível
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FIGURA 1 - Participação Percentual do Setor Primário, Secundario e Terciário 'na Renda Interna da Região Norte,
1889/1980.
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regional, cabe ressaltar a perda de posiçâo no quinqü~nio 1970/
1975 do Acre em relaçêio a Rondônia.

No contexto setor ial nacional, o setor agropecuár io rr.a~

teve a primazia, embora tenha participado com apenas 4,96% do
PIB aq rope cu â ri.o nacional (1980). Esses dados realçam a maior i~
port~ncia do setor agropecuário no contexto nacional em relaç~o
aos se tores de ser.viç os e inc1úst.r.i a , embora, no eon t.ex to reg io
nal, esse setor t enha ficado em terceiro lugar, no período 1970/

1980. Enfatiza-se que expressiva parcela da renda gerada pela
agricultura nâo é apropriada em virtude do autoconsumo e da per
da que ocorre desde a produção até o mercado consumidor, tendo
em vista a inadequada infra-estrutura de escoa~ento. As peculia
ridades inerentes ao atual eptágio de desenvolvimento da região
amazônica limitam o crescimento do setor agropecuário na econo
mia da região. Segundo a SUDAH (1978), a renda. gerada pela agri
cultura na região está sube st í.mada ' em 30,0%, decorrente dos dois
fatores mencionados. Em termos das unidades federativas da re
gião Norte, realçam-se o crescimento de Rondônia, ,em relação ao
Acre, no qüinqüênio 1970/1975, e do Amapá, em relação a Roraima,

'no qüinqüêni6 1975/1980.

Relevo deve ser dado à participação setorial da. indús
tria, que vem crescendo no contexto nacional, passando de 1,07%
a 1,33% e a 3,00%, em 1970, 1975 e 1980, respectivamente (CO~
JUNTURA ECONOMICA, 1987). Esse setor é o responsável principal
pelo crescimento da renda regional, no período considerado. O
crescimento entre 1975/1980 mais que duplicou, fato devido· em
grande parte, à consolidação da Zona Franca de Manaus, bem como
ao recente dinamismo da indústria extrativa mineral. O Estado do
Amaz oria s passou a deter a primazia nesse setor a partir de 1975,
posi~ão que era ocupada pelo Párá. Outras evidências apontam p~
ra a perda da participação relativa do setor industrial do Ama
p~, que passou do terceiro para o quarto e quinto lugar, nos
anos de 1970, 1975 e 1980, respectivamente, cedendo lugar para
Rondônia e Acre.

Considerando a unidade federativa, os dados globais re
alçam os Estados do Pará e Amazonas, que, juntos, contribuem com
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mais de 80% do Produto Interno Bruto da regíão Norte. A contri
buição do Estado do parã correspondc ã metade da região, Estado
que det~m ~ primazia na agricultura e serviços e perde, no se
tor industrial, para o Amazonas. Rondônia ~ outra unidade que
vem apresentando crescimento de sua participação no PIB re
gional, que passou de 4,80%, em 1970, para 5,74%, em 1975, e
7,69% em 1980, como conseqü~ncia da expansão de sua fronteira
agrícola.

Outras observações que podem ser colocadas em relevo
dizem respeito ã p.erdagradativa na participação no PIB regional
do Território Federal do Amapã e do Estado do Acre, no período
1970/1980. O primeiro vem apresentando decr~scimo gradativo na
participação, isto ~, 5,L9%, 2,88% e 2,30%, para 1970, 1975 e
1980, respectivamente, decorrente da fase de transição da econo
mia extrativa mineral para outras atividades. O mesmo parece e~
tar ocorrendo com o Acre, cuja contribuição foi de 5,92%, 3~80%
e 3,78%, nos anos de 1970, 1975 e 1980, respectivamente. A mu
dança de uma economia baseada na extração de borracha para ati
vidades agrícolas estã na base dessa reduçãJ. A despeito da me
lhoria da situação sócio-ec0nômica, a distribuição do PIB,regio
nal mostra a permanência das disparidades inter-regionais e den
tro da própria região.

Em termos setoriais cabe realçar o crescimento observa
do na participação relativa do Estado do Amazonas no setor in
dustrial. Em 1970, o Par â contribuiu com 41,68 % e o Amazonas com
32,58% do produto do setor industrial na região. Essa participa
ção reverteu em favor do Estado do Amazonas, que contribuiu com
50,69% e 48,00% da renda do setor industrial da região, nos anos
de 1975 e 1980, respectivamente, como conseqüência do processo
de industrialização em Manaus. Nesse Estado, a população rural
apresentou taxa de crescimento anual de apenas 0,43%, no 'período
1970/1980. Depreende-se que essa industrialização processou-se
com o esvaziamento da agricultura. A desorganização social e ur
bana de Manaus reflete a incapacidade dessa capital em acompa
nhar seu ritmo de crescimento demogrãfico.

6
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Comvém ressaltar que o crescimento do setor terciário,
anterior 'ao advento da Operação funaz6nia em 1966, caracterizava
-se pelo comércio de bens primários e pelos serviços de trans
portes exercidos paralelamente ãs atividades produtivas que se
apoiavam no processo de "aviamento"!! O crescimento demográfico
posterior deve-se ã criação de novas oportunidades de emprego,
aliadas a,um incessante êxodo rural para as cidades de Manaus e
Belém, onde se concentra o processo de industrialização regia
nal (ROSA, 1982).

A competição entre os três setores mostra a queda da
participação do setor primário e o crescimento do setor secundá
rio. Até 1968, o setor primário superava o setor secundário. Com
as políticas de incentivos fiscais em favor da industrialização,

I

vários produtos primárlos, como juta, madeira, castanha-do-pará,
borracha, dentre outros, passaram a ser beneficiados na pr6pria
região. Acrescente-sei ainda, que o surgimento das linhas demon
tagem de bens de consumo diversos na Zona Franca de Manaus e da
indústria extrativa m~neral fez com 'que, 'a partir de 1974, o se
tor secundário'suplantasse o setor primário.

2. O Extrativismo Vegetal no Contexto do Setor Primário

A desagregação do setor primário em subsetores: extra
tivismo, lavoura e pecuária, no período 1900-1980, mostra a pre
ponderância do setor extrativo até 1953. O setor extrativo res
ponsabilizou-se por mais da metade do Produto Bruto da Agricul
tura naquele período (Quadro 2 e Figura 2), fato atribuído ã in
fluência do extrativismo da borracha na economia amaz6nica. ,As
sim, no período 1840-1910, a economia regional foi marcada pelo
elevado dinamismo de extração e das exportações de borracha, co
mo conseqüência da intensificação da procura mundial dessa maté
ria-prima.

1/ Processo integrado de posse de terra e fornecimento de bens de produção e consumo ao extra
ter ou a outros produtores agrlcolas. com prazo determinado~ garantindo o privll~glo de
aquisição dos produtos coletados ou produzidos.
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Com alteração do quadro mundial, decorrente da expansão
dos plantios domesticados no Sudeste asiãtico, a tend~ncia de
extração e das exportações tem sido decrescente e a queda dos nI
veis de preços bastante evidente. Alguns eventos isolados, como
a tentativa de controle de produção de borracha pelos países pro
dutores durante a vigência do Plano Stevenson (1922-28) e o es
forço de extração para atender a interesses bélicos durante a
BatalhadaBorracha (1941-45), não tiveram condições de colocar
a economia extrativa nos padrões anteriores.a 1910.

No período 1947/71, a participação do extrativismo apre
senta tendencia decrescente, considerando-se que os produtos
mais importantes, a borracha e a ca st anha=do-cpe r â , nao registra
ram incremento em suas areas produtoras, levando à ascensao re
lativa da atividade lavoura e pecuária (Quadro 2).

No período 1947/60, obse~vou-se o predomínio decrescen
te do setor extrativo em relação aos demais, bem como maior par
ticipação da lavoura do qcie da pecuária. Isto toi motivado pela.
disseminação da cultura da juta ao longo das margens do rio Ama
zonas e pela expansão da cultura da pimenta-do-reino na Zona.Gua
jarina, Pará. Esse período marca a ascensão do setor lavoura e
o decréscimo do extrativismo vegetal. No período 1965/71, atin
giu-se, pela primeiro. vez, a supremacia da lavoura e da pe cu á ri a
em relação ao extrativismo. Essa superaçao vinha sendo perseg1li
da há muito tempo (Figura 2).

Entre 1970 e 1980, houve o predomínio da lavoura, se
guida da pecuária, que, nos anos finais, perdeu sua posição p~
ra o extrativismo. O crescimento do setor agrícola, que se vem
responsabilizando por mais da metade do valor bruto da produção'. .

agropecuária, desde 1970, deveu-se à expansão da lavoura da pi
menia-do-reino ~ da fronteira agrícola notadamente no Pará e em
Rondônia.

o crescimento da extração madeireira, a partir da déca
da de setenta, passou a refletir-se na manutenção do setor ex
trativo e no valor bruto da produção agropecuária. O setor ex
trativo voltou a superar o setor pecuário, como pode ser eviden
ciado para os dados de 1975 e 1980.
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QUADRO 2 - Participação Percentual do Extrativismo Vegetal, La
v ou ra (' J"'t'l'ut1riuno Va Lo r Bruto da 1'1o<!uçZí() lVJrCJfJ(:c~

ária da Região Norte, 1890/1980 (%).

----------.---------------------

Ano Ex t r a t i v i.smo
vegetal Lavoura Pecuária

1890
1900
1910
1920
1939
1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953
1954
1955
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1975
1980

70,28
78,15
90,62
46,30
35,22
54,94
44,90
53,17
48,88
55,13 #

48,84
52,96
45,03
44,64
46,09
50,85
36,74
39,38
41,15
33,16
34,19.
33,95
30,81
28,76
25,41
22,37
23,95
22,61
29,79
25,81
19,90
23,35

15,09
11,51

4,39
25,30
37,13
25,25
28,57
33,27
28,70
28,87
27,88
33,77
31,59
31,53
29,00
26,48
32,60
33,26
32,61
30,32
35,95
38,95
30,42
37 ;14
38,19
35,05
36,20
36,98
35,08
36,87
62,10
53,23

14,63
10,34

4,99
28,40
27,65
19,81
25,53
13,56
22,42
16,00
23,28
13,27
23,38
23',84
24,91
22,67
30,66
27,36
26,64
36,52
29,86
27,10
38,77
34,10
36,40
42,58
39,85
40,41
35,13
37,32
18,00
23,42

FONTE: Referentes aos anos 1890, 1900, 1910 e 1920 em Sfu~TOS
(1980); 1939 e 1947/1969 em CONJUNTURA ECONüMICA (1971);
1970, 1971 e 1975 em SUDAM (1982) e 1980, estimativa ba
seada no Censo Agropecuário 1980.
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A desagregação do setor primário nas unidades federati
vas da região Norte, nos anos censitários 1970, 1975 e 1980, for
nece alguns result3dos interessantes. Em 1970, O Estado do Ama
zonas deteve a pr.1ll\élziada produção cxtrativ<.l vegetal na região
com 41,85%. Seguiu-se o Pará com 34,90%. Naquele ano, o Estado
do Pará foi líder em lavouras (48,25%) e na produção animal e
derivados (52,68%). Com o crescimento do extrativisrno da madei
ra, em 1975, o Estado do Pará liderou a produção extrativa regi
onal (44,32%) e manteve a dianteira nas atividades lavoura
(52,05%) e produção animal e derivados (51,58%). No q ü i.nq ü cni o
seguinte, essa posição seria ampliada para os' três setores com
a ativida~e extrativa (61,01%), lavouras (60,68%) e produção ani
mal e derivados (62;64%) ~CONJUNTURA ECONOMICA, 1987).. .

o Estado do Pará apresenta algumas características que
o distinguem das demais unidades federativa~ da região Norte
quanto ã estabilidade'da economia frente ã perda gradativa do
setor extrativo. Esse Estado, desde o início da colonização po~
tuguesa, procurou diversificar as atividàdes econômicas. Muito
embora houvesse fases de predomínio do extrativismo vegetal, co
mo foi o ciclo da borracha, não ocorreu o abandono da criação
de gado e da agricultura. As áreas tradicionalmente agrícolas
(Baixo Tocantins, Médio Amazonas Paraense e, posteriormente, Bra
gantina) e as de criação de gado (Campos de Marajó e Médio Ama.
zonas Paraense) passaram a produzir gêneros alimentícios para os
produtores de borracha. Correspondem essas ár~as a trechos da
Amazônia, em que a presença da seringueira era menor e, aSSlm,
outras atividades sofriam menor concorrência na atração de mão-
de-obra disponível (SPVEAi 1955). Essa diversificação nas ativi
dades econômicas possibilitou ao Pará um soerguimento mais rápi
do do colapso da borracha, fazendo com que, após a década de
trinta, o extrativismo vegetal passasse a segundo plano na for
mação da receita estadual e sur q.isse a primazia da economia agrí
cola e pecuária. O Estado continuou mantendo superioridade na
produção extrativa regional.

Já no Estado do Acre, o declínio da extração de borra
cha, na segunda metade deste século, ensejou um esvaziamento de
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mográ fico. Assim f S ci , em 192O, 11aV ia 92.379 !l ,1 bi tant r; ;; , vin t e

pequeno desenvolvimento demogr5fico do Acre decorre de problemas
econ6micos fundamentais, representados pela forte depend~ncia
do extrativismo vegetal. Durante um século o extrativismo veg~
tal foi praticamente a única fonte de renda da população acrea
na. Seguramente, mais de 25 mil familias, um terço da população
do Estado, vivem da extração da borracha e da coleta de casta
nha-do-pará. Acrescenta-se ainda uma população indigena, estima
da em 10 mil pessoas, que tamb~m vivem da borracha e outros pro
dutos florestais'. Dados da Secretaria da Fazenda relativos ao re
colhimento do ICM revelam que a arrecadação pr6porcionada ao Es
tado pela borracha e castanha-do-pará atingiu 18% do total, en

#

quanto a pecuária, agricultura e madeira, juntas, nao chegaram
a 2% no ano de 1987 (FUNTAC, 1988).

Apesar de ser uma frente de expansão da fronteira eco
nômica do Pais, o crescimento da pecuária, ocupando areas de se
ringais, vem servindo ao processo de concentração. da terra
(1970-1980), ligado a grupos econômicos do Sudeste e Sul do País.
Isto explica, em parte, a pequena corrente migratória para o E~
tado do Acre, em comparação ao que ocorre no Estado vizinho, Rog
d6nia. O Acre, ao contrário, tornou-se, pelas circunstâncias,
uma area de repulsão da população rural, como a inchação de su
as cidades, notadamente Rio Branco. Segundo SILVA (1981), essa
migração rural-urbana ocorrida em ~io Branco, Acre, em ~poca re
cente, resultou numa urbanização "precoce" e tem origens na. de
sativação de seringais pel~ expansão pecuária.

Deprende-se, portanto, que, até 1960, a economia extra
tiva, embora decrescente, mantinha a primazia em relação a Ia
voura e à pecuária. Verifica-se que, até 1953, o setor primário
era essencialmente extrativo, uma vez que sua participação na
renda regional suplantava o agregado lavoura e pecu5ria.

As transformações verificadas a partir da dé cada de ses
senta fizeram com que o extrativismo fosse perdendo, gradativ~
mente, sua posição relativa no contexto do setor primário. Apr~
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domin~ncia da lavoura sobre a pecuãria, que ficaria incerta
L-antea década de sessenta, volta na década de setenta. Com
intensificação do extrativismo da madeira, esse setor passa
competir com a pecuária.

du
a

a

3. l\ PopuLacSo ECOl\(llllic'::llllcnLc l\tiva F:rnpregadano Lxt.z at Lv Ls mo Ve

getal na Região Norte

Entre 1889-1900 e 1900-1920, a região Norte foi a que
apresentou maior crescimento populacional~ 45,91%, no primeiro
periodo, e ID7,02% no segundo, representando um aumento ao ano
de 3,75%, nos dos p~riodos considerados.,

Verificou-se, nessa época, grande afluência de nordes
tinos, sobretudo cearenses, que, atraidos pelo extrativismo da
borracha e afugentados por grandes secas, principalmente a de
1877, bem como pelo atrativo dos altos preços da borracha, espa
lharam-se pelos vales amazônicos do Juruã, Madeira, Purus, Tap~
jós e Xingu. Isto :ez com que a população do Estado do Parã
crescesse 61,81%, no periodo 1872/1920,··e o Amazonas mais que
quadruplicasse sua população, no periodo considerado. Da inexis
tência de dados quantitativos e qualitativos sobre a população
economicamente ativa (PEA), deduz-se que grande percentual esta
va vinculado ao extrativismo da borracha.

A atividade extrativa da borracha, nesse periodo, con
correu, portanto, com o setor agricola, em termos de disponibi
lidade do fator trabalho. Os altos preços da borracha estimula
ram as transferências inter-regionais e intersetoriais da mao-
de-obra de outras atividades agricolas. A expansão do extrati
vismo da borracha refletiu-se na considerãvel diminuição de aI
guns produtos de fundamental importância para a sobrevivência da
população rural e urbana.

Em épocas mais recentes, os dados censitãrios mostram
que a PEA envolvida em atividades extrativas vem decrescendo ao
longo do tempo. Assim, a PEA envolvida no extrativismo vegetal
na região vem apresentando tendência decrescente a partir do Ce,!!
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so Demográfico de 1950, em relação à PEA empregada no setor pri
mário de 28,26%, 36,25%, 30,33%, 20,50% e 13,80%, para 1940,
1950, 1960, 1970 e 1980, respectivamente. O aumento na partici
paçao relativa da PEA envolvida no extrativismo vegetal, entre
os Censos de 1940 e 1950, está relacionado com os esforços para
a reativação dos seringais nativos durante a 11 Guerra Mundial.

Em termos .ib so Lu t.o s , ,) PEl\ !!llvolviCl<:Jno ox t ra t í.v i smo
mostrou tendência crescente até o Censo Demográfico de 1960, pa
ra então decrescer. O predomínio da agricultura e da pecuária,
a partir da década de sessenta, passou a constituir atrativo pa
ra essa mudança do emprego em direção a esses dois setores. Es
sa proporçao, para certos Estados, apresentou-se maior, como o
caso do Acre que, em 1970~ atingiu 57,54% da PEA do setor prim~
rio. A julgar pelo que ocorre com o extrativismo, em 1970, pod~

-se deduzir que o contingente ocu;;ado, '9mbora decrescente em re
lação ao conjunto da PEA, ainda representa apreciável contingen
te em valores absolutos. Estima-se em 154.564 indivíduos direta
mente engajados em atividades extrativas, dond~ se depreende o
envolvimento mínimo de cerca de 750 mil pessoas em atividades ex
trativas.

o Censo Demográfico de 1980 mostra as perdas absolutas
e relativas da PEA envolvida em atividades extrativas em relação
as de 1970. Houve acentuado crescimento de mão-de-obra emprega
da nas atividades agrícolas, com destaque para Rondônia, Pará e
Amazonas, bem como as atividades pecuárias dos Estados do Pará
e Acre. A maior distinção ficou com o Acre, que, nas atividades
extrativas, atingiu 51,85%. da PEA. No conjunto de todas as uni
dades da região Norte, houve redução absoluta e também relativa
da PEA envolvida em atividade extrativa.

A expansão da produção de determinados produtos extra
tivos, sua estagnação ou declínio estão relacionados com varia
ções no contingente da PEA dedicada ao extrativismo. No cômputo
geral, a PEA dedicada ao setor extrativo vem decrescendo em ter
mos absolutos e relativos, indicando a reorganização desse fator
dentro do setor extrativos, sobretudo, para a agricultura, e co
mo componente da migração urbana.
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CAPfTULO 11

ESPECULAÇAo TEORICA SOBRE A DINÂMICA DO EXTRATIVISMO
VEGETAL NA AMAZONIA

1 - Introdução

O extrativismo vegetal na região Norte do Brasil, se
gundo dados do Censo Demográfico de 1980, apesár de sua tendên. .

cia decrescente, envolve mais de 10b mil pessoas, representan
"do 13,80% da popu La ç âo. economicamente ativa do setor primário.

Dentre os principais pz odu t.os extrati vos que foram ou sao, ain
da de importãncia da economia regional, estão o cacau, a borra
cha, a castanha-do-pará e a madeira. Outros produtos extrativos,
corno as gomas não-elásticas, fibras, sementes oleaginosas, ta
nantes, medicinais e tóxicos têm ainda importância realçada na
economia regional.

Historicamente, a Amazônia teve a sua presença garanti
da no cenário nacional, graças aos recursos que podem ser e~tra
idos de sua floresta. A borracha, que tem origem na Amazônia, já
participou como segundo produto na pauta das exportações brasi
1eiras, por cerca de trinta anos (1887-1917) e, ainda hoje, con
tinua tendo expressiva importância econômico-sociar.

A despeito da grande importância que o extrativismo ve
getal desempenhou na formaçâo econõmico-social da Amazõnia e do
Brasil, os enfoques e o tratamento dispensado a esse seto~ têm
sid~ mais descritivos e pouco analíticos. A teoria dos recursos
naturais têm sido completamente ignorada na análise do extrati
vismo vegetal na Amazônia (HENDES, 1971; HOMMA, 1980, 1982a,
1982b, 1985, 1986, 1989; HAY, 1986, 1989).

O propósito desta seção é a de especular o contexto te
ô r í co do extrativismo vegetal na Amazônia. Uma rápida análise da
economia do setor primário da região amazônica caracteriza aI
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guns pontos fundamentais. No contexto histórico o extrativismo
vegetal vem perdendo a sua participação relativa no setor primá
rio. Pode-se afirmar que até 1953, a economia da Amazônia era,
essencialmente extrativa, uma vez que ma í.s da metade da renda do
setor primãrio provinha do extrativismo vegetal. Esforços gover
namentais vem sendo empreendidas pelo governo federal desde a
década de 1950 com vistas a expansão dos plantios racionais de
seringueira. O guaraná é hoje obtido integralmente dos plantios
domesticados. Vários produtos extrativos tem sofrido a concor
r~ncia de substitu~os ~intéticos, como a borracha natural (bo~
racha sintética), pau-rosa (linalol sintético), timbó (DDT.), en
tre outros. A extração madeireira tem assumido grandes taxas de
crescimento a partir da década de setenta na região amazônica.

~
A expansão da fronteira agrícola e o crescimento populacional
tem sido associadas com as grandes taxas de desmatamento na re
gião. Para alguns produtos extrativos evidenc~a-se o esgot~men
to das reservas existentes. Rã um interesse por parte da pesqui
sa agropecuária na domesticação de vários recursos extrativos.
A partir de 1985 reacendeu-se a importãncia da implementaçãc de'
reservas extrativistas como decorr~ncia de movimentos de serin
gueiros autônomos do A,cre (ALEGRETTI, 1987, SEMINÁRIO ..., (1988).

Estes fatos sugerem que o extrativismo vegetal, apesar
de constituir num recurso natural renovável, está sujeita a cau
sas complexas que ensejam o surgimento de questões cujas respo~
tas levariam, ã compreensão do fenômeno extrativo. Como ocorre o
final da atividade extrativa? Qual a influência da domesticação
e da descoberta de substitutos industriais no setor extrativo?
Por que os recursos extrativos, independentemente de sua renta
bilidade, são substituídos por outras atividades? Qual a influ
~ncia da expansão da fronteira agrícola e do crescimento popul~
cional sobre a base dos recursos naturais? Qual a razão dos fra
cassos das políticas de domesticação? As reservas extrativistas
podem ser consideradas como modelo de desenvolvimento viável p~
ra a Amazônia?

No caso da Amazônia, essas causas explicam muitas das
razoes que levam ã expansão, ã estagnação e ao declínio dos va



MA
EMBRAPA 17

rios produtos de origem extrativa. A compreens50 dos fen6mcnos
subj.J.centesao extrativismo vegetal na Amaz6Ilia, tanto das cau
sas endógenas à extração dos recursos em sí, como das exógenas
ao processo, reveste-se de fundamental, importância para a con
servação, preservação e utilização racional dos recursos natu
rais naquela região.

A busca destas respostas levou ao desenvolvimento des
ta análise. Procura-se nesta seção, mencionar os principais as
pectos teóricos que.orientam o processo extrat í.vo vegetal na Ama
zôn í.a (HOMMA, 1989').A caracterização empírica foi omitida para
não tornar o texto demasiado extenso.

2 - O Extrativismo Vegetal COmo Ciclo Econômico

Quatro fases caracterizam a evolução da extração dos r~
cursos vegetais na região amazônica (Figura 3). Na primeira,
observa-se franco crescimento da extração, favorecida pela exis
tência de melhores reservas ou pela posição monopolística que
caracteriza o mercado do recurso. A extração madeireira na Ama
z6nia constitui exempto dessa situação.

A fase estacionária representa um equilíbrio entre a
oferta e a demanda perto da capacidade máxima de extração. Nes
sa fase, os extratores fazem todo o esforço para manter a prod~
cão atingida, mesmo a despeito da elevação dos custos unitários,
para atender aos compromissos do mercado criado. Os preços pa~
sam a elevar-se a partir dessa fase, dada a incapacidade de o
setor aumentar a produção para atender ao crescimento da deman
da. política dE estímulo à produção racional ou medidas proteci
onistas para o setor extrativo podem ser adotadas. No caso da
seringueira, por exemplo, os preços para o mercado interno che
gam a ser três vezes mais altos que os do mercado externo. Pro
curava-se estimular os plantios racionais e, paradoxalmente, con
seguir retardar o processo de extinção do extrativismo (HO~~,
1983). A castanha-do-pará parece estar começando a atingir a fa
se de estabilização.
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A fase de dcclinio, causada pela reduçâo dos recursos
e pelos aumelltos nos custos de exLraç~o, leva ã queda paulatina
da sua extração. O esgotamento provoca declinio na quantidade e
qualidade do recurso natural a ser ofertado e reduz o volume de
extração para o mesmo esforço anterior. O caso da extração de
pau-rosa exemplifica uma situação dessa natureza.

A fase de plantio domesticado começa a se esboçar du
rante a etapa de estabilização, desde que as disponibilidades
tecnol6gicas para a domesticação e a exist~ncia de preços fava
rãveis criem condiç5es para o plantio."
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FIGURA 3 - Ciclo do Ex tra't.LvLamo Vegetal na Amaz5nia.

3 - A Classificação da Atividade Extrativa e o Processo de Evo
lução do Mercado

A atividade extrativa caracteriza-se pela oferta fixa
determinada pela natureza. O início da extraç50 pode ser enten
dido como tendo uma oferta potencial (8) de determinado recurso
natural como um bem livre (Figura 4a). As curvas de oferta e de
manda não têm interseção, uma vez que a extração do recurso é
de utilização direta dos pr6prios extratores.
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Com o tempo, dado o crescimento do ~ercado, a m~lhoria
dos processos de transporte e comercializaç5o e obras de infra-
estrutura, estas tenderiam a entrar em equilíbrio com o cresci
ment:o da domand a , 1\curva de c1C'IIl'-Il\d •• v ai ck!:lo(,'.lIldo (Jr.,d,lt:i\·~~

mente para a direita até esbarrar na limitação do recurso para
determinada área espacial. A curva de oferta passa a assumir ca
racterísticas de inelasticidade em relação a quantidade, fican
do na vertical (Figura 4b).

Esta evolução do mercado depende também do tipo de ex
tração. Os recursos extrativos na Amazônia estão sujeitos a dois
tipos de ~xtração: a de coleta e o de aniquilamento.
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FIGURA 4 - Potencial de Recurso Extrativo, Processo Inicial e Fa
se Final do.Extrativismo por Aniquilamento e Coleta.

s

No caso da coleta, a integridade da planta-matriz gera
dora do recurso é mantida intacta. Corno exemplos, podem ser men
cionados o extrativismo da seringueira e da castanha-do-pará.
Desde que a taxa de recuperação cubra a taxa de degradação, es
ta forma de extrativismo asseguraria uma extração ad infinitum
(Figura 4c).

Outro tipo de extração é de aniquilamento, em que há
destruição da planta-matriz objeto de interesse econômico (Fig~

Q o
( b l
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ra 4c). A extração madeireira, do pau-rosa e do palmito consti
tuem exemplos dessa categoria. Quando essa extração supera a ve
locidade de recuperação, o caminho natural e sua grada tiva esca~
~ez atã tornar antiecon6mica essa atividade. Normalmente, quan
do atinge esse nível, os estragos causados colocam em risco a
sobrevivência da espãcie, levando-a à extinção.

Para algumas espécies, a extração ã feita tanto por a
qui lamento para uma finalidade e de coleta para outra final ida
de. Como exemplo desse caso típico, tem-se ó do açaizeiro, na
qual sao obtido~ o palmito por aniquilamento e o vinho pela co
leta de seus frutos.

Mesmo para o extrati vismo de coleta rrâo deixam de ser
•aniquilados, uma vez que estes não fazem parte de uma extração

r~cional, por depredação, aumento de uma proàutividade imediata
ou a sua substituição por outras ~tividades m~is competitivas.

Em ambas as situações, predomina o caráter ricardiano
da extração: os melhores recursos são extraídos, inicialmente,'
em determinada área espacial e num horizonte de curto prazo. E~_
sa perspectiva nem sempre se verifica, quando se considera o con
texto dos recursos extrativos vegetais disponiveis da floresta
amazônica. As grandes distâncias e as dificuldades de es coarneri

to para os mercados, as condições de salubridade e o desconheci
mento do potencial fazem com que, muitas vezes, os estoques de
melhor qualidade não estejam sendo utilizados.

A -rigidez da oferta do setor extrativo e o deslocamento
da curva de oferta para a ,esquerda pela redução das fontes de
recursos levam por conseguinte, ,a elevação dos preços a cada ni
vel de equilibrio. Dado o fato de atingir o ponto em que a ofer
ta passaria a s~r inelástica, onde os preços atingiram níveis
elevados que seriam ~stimulados a domesticação do cultivo, oseu
abandono, a sua substituição por outras atividades ou a descober
ta de substitutos sintãticos.



MA

EMB~APA 21

4 - A Influência de Domesticação de Recursos Extrativos

A domesticação dos recursos extrativos foi iniciada a
partir do período pré-histórico neolítico, isto é, há dez mil
anos. A partir dessa época, estima-se que das 300.000 espécies
existentes na face da terra, cerca de 3.000, encontradas primi
tivamente na natureza foram, progressivamente, selecionadas, a
daptadas e cultivadas. Destas, apenas 100 espécies de plantas
são cultivadas em larga escala e apolam a produção rural e inú

, ,

meras atividades que as complementam (HEISER, 1973, ACCARINI,
1987). Na região amazônica e em outras .âr eas tropicais, o p'roce~
so de domesticação constitui fenômeno em curso. Este aspecto tor

, -
na oportuno a análise do processo de domesticação, uma vez que

#para a maioria das plantas cultivadas, estas informações foram
perdidas no tempo.

o processo de domesticação nao acontece de maneira'uni
forme para os produtos extrativos. O sentido mais importante da
racionalização consiste nas vantagens advindas da redução dos
custos de produção e do aumento da produtividade da terra e do
trabalho. Com isto, além das vantagens práticas, possibilita que
brar a rigidez imposta pela inelasticidade da oferta do setor
extrativo que, além da limitação fixa do es~oque, depende, qua
se que exclusivamente, do deslocamento de mão-de-obra para o au
mento na extração. Esse aspecto inviabiliza o atendimento ao
crescimento de demanda numa perspectiva de longo prazo. Por ou
tro lado, a domesticação, leva à produção de um bem idêntico e
com qualidade muitas vezes superior ao do produto extrativo. A
quantidade extraída de determinada espécie vegetal domesticada
poderá ser obtida numa área florestal muito menor. Assim, a do
mesticação do recurso extrativo da região amazônica tem efeito
positivo na preservação e conservação dos recursos florestais da
região. O reverso poderá também ocorrer. Com a domesticação, os
recursos extrativos passam a ser desvalorizados, permitindo a
entrada de outras alternativas econômicas mais lucrativas e in
tensificando a destruição dos recursos naturais.
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o processo de domesticação nao acontece de maneira uni
forme para os pr odu t.os extra tivos. A conseqüência visível da do
mesticação e a sua capacidade de ampliar a oferta, contrastando
com a natureza estãtica ou declinante ~o extrativismo. Isto faz
com que o nível de preço do produto decresça, provocando também
a reorganização dos fatores de produção e a inviabilização do
extrativismo vegetal.

A análise do efeito da domesticação dos recursos extra
tivos vegetais pode abordar seus efeitos d í.s t.rLbu t Lvo s , Como essa
mudanç a é lenta r, formam-se dois grupos distintos: um dedicado ao
setor extrativo e outro dedicado a cultivar, racionalmente, o
produto extrati vo, conforme a tecnologia disponível para a dome..§.

•ticação.

A Figura 5 mostra os dois grupos que ofertam o mesmo
produto. Essa ilustração grãfica consiste na adaptação do modelo
de EVENSON (1983) para analisar os benefícios da difusão de tec
nologia agropecuãria entre duas regiões.

A curva SI é a curva de oferta do produto extrativo per
feitamente inelãstica, SI + S2 a curva de oferta conjunta do pro
duto extrativo mais a produção domesticada, com predomínio da ú1.
tima, e a curva DD a procura do produto.

Preço

At-----'

Q. Ovonlidode

FIGURA 5 - Modelo de Equilíbrio entre a Oferta Conjunta (Extrativa
e Domesticada) e a Demanda.
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o preço inicial de equilíbrio é Po ao qual os extrato
res fornecem Ql e a produção domesticada a quantidade Q2'

Mantida inalterada a tecnologia usada na domesticação,
ou em uma situação de curto ou médio prazo, a tendência da cur
va de oferta do extrativismo é manter-se inelástica e se deslo
car para a esquerda. O esgotamento e a depredação das reservas
levam a uma participação menor do extrativismo no mercado.

Com o aperfeiçoamento tecnológico dos produtores, maior
quantidade será ofertada. A curva de oferta agregada desloca-se
para SI +S~, o preço cai para Pl; a quantidade ofertadaoriun
da do extrativismo permanece Ql' Na Figua 6 ilustra os pre ç os-z e
ais recebidos pelos seringalistas na Amazônia no período 1890/, .

1985. Isso confirma o caráter preditivo da teoria da domestica
ção. Os altos preços que prevalecem até 1910 e a limitada ofer
ta de borracha extrativa estimularam os plantios domesticados no
Sudeste asiático I mas, por sua vez, forçaram a queda nos preços.
Dessa forma, o excedente do produtor que. explora o extrativismo.
decrescerá rio montémte equivalente à área P CC'P1 e o excedente. o
da produção domesticada ganha AC'E'B' - ACEB) I que pode ser po
sitiva ou negativa, dependendo das elasticidades da oferta e da
procura.

c, J 'I

1100

FIGURA 6 - Evolução do Preço Real de Borracha Natural Recebido
los Seringalistas. Brasil,. 1890/1985.
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Dentre as posições extremas admitidas pela teoria, exis
tem combinações várias que podem ser observadas no ambiente ama
zõnico. A modificação do modelo de PAIVA (1971, 1975) é utiliza.
da para interpretar os diversos graus fte domesticação atingidos
para as diferentes espécies extrativas. A opção pelo plantio do
mesticado, segundo essa concepção, está fundamentada na vanta
gem econômica.

À guisa de exemplo, descrevem-se três situações, duas
extremas, domesticação pura e extrativismo puro, e uma terceira,
em que os dois tipos de exploração são encontrados simultanca
mente.

Os produtos usados como exemplo sao: guarana, borracha
e madeira.

Guaraná - No caso do guarana, o grande desenvolvimento
da procura a despeito de sua instabilidade ensejou grande expan
são do plantio racional na década de setenta. A produção atual
supera em cinco vezes a da década de sessenta, quando se prati
cava, exclusivamente, o extrativismo. O guaraná já alcançou o

cultura totalmente domesticada (Figura 7)."status" de
.1
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FIGURA 7 Evolução da Produção Extrativa e Racional de Guaraná no
Brasil, 1937/1985.



MA

EMBRAPA 25

o extrativismo com seus baixos indicesdeprodutividad~
por p~ e por hectare, considerando a distribuiçâo aleat6ria na
floresta, exibe uma curva de oferta inelãstica Se (Figura 8) . Os·

custos altos da procura do material e produção fazem com que. a
curva de oferta situe-se em níveis altos e sem condições de in
terseção com a demanda do produto. Aos preços que equilibram a
oferta e procura no mercado, não há espaço para o extrativismo.

p

pr

FIGURA 8 -Equilíbrio no Mercado de Produto Totalmente Domesticado.

A semelhança do guaraná, o cacau ~ exemplo de produto
origlnario da Amazõnia, cuja produção extrativa foi integralmen
te substituída pela domesticada.

Boiiacha - A extração da borracha representa um caso de
convivência do extrativismo com a produção domesticada. No Bra
sil, o produto do extrativismo (Se) é maior e mais importante
que o da cultura domesticada (Sd). ~ de esperar que esse quadro
reverta-se. Progressos tecnológicos nos plantios domesticados,

·aliados à depredação dos estoques de árvores que poderiam cons
tituir objeto de atividade extrativa, combinarão, eventualmente,
a expansão da oferta domesticada com a redução da oferta extra
tiva (Figura 9).
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FIGURA 9 - Participação do Produto Extratlva (Dominante) e do Produ-
to de Cultura Domes1icada na Oferta Global.

Enquanto as duas opçoes coexistem, o preço de referên
cia (Pr> da borracha e definido pelo custo de extração dada as
medidas protecionistas que ainda prevalecem (Figura 9).

As ra2ões para a coexistência tecnológica sao comple
xas. Resultam de processo histórico, políticas de preços e de
importação, longo período para o início da produção, risco de
pragas e doenças, bem corno~o estoque do capital extrativo.

o extrativismo da borracha, apesar de todos os esforços
com vi~tas em promover o·plantio da seringueira em bases racio
nais desde o.início do século, ainda contribuiu com79,2% (1984)
da produção de borracha natural do País. A produção extrativa d~
verá permanecer ainda.por um longo tempo.

Extrativismo Puro - A representação do extrativismo pu
ro pode ser vista na Figura 10. O extrativismo tem uma curva de
custo marginal SeSe muito elástica em sua fase inicial.

A abundância do estoque do recurso natural, ou a onero
sa adoção do processo domesticado com a tecnologia de domestica
ção ainda em fase embrionária ou não-disponíveil, dificulta a

-. dd - ~. . .. ~produçao domest1cada. A curva S S nao e fac1lmente 1dent1f1ca
!

velo Ela tende, por Lsso , a situar-se em nível mais elevado, pro'
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vavelmente, acima do nível de preço estabelecido no ponto em que
apenas a curva de oferta extrativa cruza a da demanda. O caso do
extrativismo da madeira é exemplo típico, em que, praticamente,
toda a produção é proveniente da extra~ão do estoque existente.
O processo domesticado pode ter custos mais elevados para o atu
aI estado de tecnologia, como pode ser até inferior, mas a sua
adoção e difusão dependerão sempre do recurso de capital extra
tivo resistente.

se .
p

--

Sd--...-----

Pr

o . Q Q

FIGURA 10 - Oferta Dependente Exclusivamente do Extrativismo.

5 - A Permanência do sistema Extrativo como Ativos Fixos
As evidências anteriores chamam a atençâo para o fato

de que existem outras caUsas econômicas, além da lucratividade,
mesmo com a disponibilidade de tecnologia de dome st í.ca ç âo , na ma
nutenção do extrativismo. na forma integral ou parcial.

Para melhor ilustrar esse problema, utilizou-se o come!!.
tário de SCHUH (1973) sobre o mecanismo de autocontrole de PAI
VA (1971), com base na teoria dos ativos fixos de Johnson, que
foi elaborada para explicar porque alguns recursos são fixos e
outros variáveis na agricultura. A teoria de Johnson (JOHNSON e
HARDIN, 1955) fundamenta-se na observação emplrlca de que mui.
tos insumos agrícolas apresentam grande divergência entre o pre
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ço a que pode ser adquirido (seu preço de aquisição) e o preço
a que pode ser vendido (seu valor de sucata}. Nessas circunstân
cias, o uso dos recursos pode ser fixado sob uma faixa bastante
ampla de condições econômicas.

A divergência" quanto ao valor do "ativo fixo" do esta
que de recursos naturais faz com que se torne difícil, na Amazô
nia, a disseminação dos planti~s domesticados de seringueira e
da castanha-do-pará (Figura 11). Os estoques de seringais e cas
tanhais nativos representam grande capital natural para serem
simplesmente abandonados, em comparação com a situação em que

..

fossem efetuados plantioi, em bases racionais que levariam mais
de sete anos, no ca~o da seringueira, para gerar qualquer retor

•• # •no ao lnvestlmento. Por outro lado, tem um valor de sucata mUl
to baixo, equivalente ao valor de terras de matas, o que leva os
que não são interessados na atividade, como os pecuaristas, a
conduzirem a sua derrubada para implantação de pastagens. É por
essa razao que a domesticação está intin1àl!lenterelé1cioncJctcom a
fixidez dos estoquf!S de recursos naturais existentes.

~\----- --------------

FrtÇO
recurso

o Recurso er lr clivo

FIGURA 11 - Caracterização dos Recursos Extrativos como "Ativo Fixo".

Nesta circunstância, supondo que um seringalista tenha
um estoque de seringueiras nativas equivalente a OX1, o valor do
produto marginal desse recurso em extração é dado pela curva
VPHg. Supondo que partisse para o plantio domesticado para ter
o equivalente a OXl seringueiras, o valor do produto marginal do
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capital necessário seria OK3! que, se fosse colocada à venda, ~
tingiria valor equivalente a ORl. Dessa forma, o seringalista
não tem incentivo para efetuar plantios racionais, enquanto o v~
lor do capital extrativo estiver entre esses dois extremos. As
sim, o ativo não ~ abandonado mesmo di~nte de urna conjuntura de
mer~ado particularmente desfavorável.

6 - A Descoberta de Substitutos Sintéticos no Contexto do Extra
tivismo Vegetal.

A subst-i.t u í.çâo de matérias-primas de origem vegetal por
. !

outras produzidas pel~ indGstria quimica desenvolveu-se de ma
neira acentuada. Ela vem se constituindo tambêm em determinante
da desintegração do extrativismo desde a extração dopau-brasil.
A importância econõmica'dessa madeira para fins tintoriais ini
ciou-se trªs anos ap6s a descoberta do Brasil,' quando a Coroa
portuguesa permitiu o arrendamento para a extração a Fernão de
Noronha. Sua extração perdurou por mais de trªs s6culos e meio·
e as reservas se estendiam na faixa litorãnea do Rio de Janeiro
ao Rio Grande do Norte. Em meados do sê cuLo XIX com a descoberta
dos corantes sintéticos, verificou-se a substituição dos coran
tes vegetais e animais por anilinas.

No caso da região amazõnica, a descoberta de substitu
tos industriais exerceu influªncia sobre vários produtos extra
tivos. 2 porém no principal produto extrativo, a borracha, que
a produção do substituto industrial se processou com maior inten
sidade. A produção em grande escala foi iniciada em conseqüencí.a
da 11 Guerra Mundial. Esta adicionou novo componente de pressao
à economia extrativa,que já tinha sofrido o impacto da domesti
ca ç âo no Sudeste.Asiático. Hoje, o consumo de borracha sintéti
ca é mais do que o dobro da natural. A descoberta do DDT em 1939
reduziu a importância do timb6 na Amazônia, cujo principio tóxi
co, a rotenona, extraida de raizes daquela planta, era utiliza
da como inseticida; a do linalol fez surgir um substituto para o
óleo essencial de pau-rosa. A dos chicles sintéticos reduziu o
volume e o valor das gomas não-elásticas.
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o limite do estoque de recursos extrativos e a incap~
cidade de regeneração adequada impossibilitam o atendimento do
crescimento do consumo. Com isto, a elevação do nível de preços
passa a estimular o desenvolvimento de substitutos sintéticos e
o processo de domesticação de essências extrativas. O primeiro
caso, desenvolvimento de produtos sintéticos, privilégio dos p~
íses tecnologicamente mais avançados, teve efeito de quebrar o
monopólio e o domínio geográfico de certos recursos extrativos
com desdobramentosl tanto no setor extrativo vegetal em sí, co
mo no desenvolvimento dos plantios racionais. Acrescenta-se tam
bém a independência quanto aos fatores climáticos e de riscos de
pragas e doenças na produção de substitutos sintéticos .

•DASGUPTA e STIGLITZ (1981) ofereceram importante contri
buição ao relacionar a depredação dos recursos naturais e incer
teza quanco à época futura do aparecimento de tecnologia que per
mite o desenvolvimento do produto substituto. Uma explanação te
órica desse fenômeno pode ter implicaçôes úteis para o atendirnen

" . -
to de certos fatos históricos do extrativismo vegetal.

A substituição do recurso extrativo pelo produto sinté
tico pode decorrer de três causas básicas: aumento do custo de
recurso natural, considerando seu esgotamento; redução no custo
de produção do substituto, decorrente do aprimoramento tecno12
gico, e a incapacidade do setor extrativo em atender à crescente
demanda do produto considerado. A Figuro 12 ilustra uma situação
de incerteza"quanto a epoca do aparecimento dó substituto, com
aumento no custo do recurso natural, considerando seu esgotamen
to. A interpretação desse resultado é direta; uma vez que o sub.§.
tituto está em uso, o estoque remanescente perderá todo seu 'va
lor econômico. Dessa forma, para evitar a perda de capital de
corrente da sobra de algum estoque, o preço precisa crescer a
uma taxa que com~ense os proprietários dos recursos. Se o preço
for muito baixo, os recursos serão levados à exaustão e haverá
probabilidade da econcmia ficar sem o recurso e nenhum substitu
to. Com a invenção, o preço cai vertiginosamente, fica menor que
p, e os preços passam a obedecer a regra de Hotelling. A queda
de preço tem a propriedade de que, quando o preço do recurso

-------
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atinge p, todo o estoque do recurso natural e exaurido e o subs
tituo é produzido e vendido ao preço p.

PI

P~ A

I
I
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I
I
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FIGURA 12 - Movimento de Preço em Condição de Incerteza, com a
Invenção do Substituto Ocorrendo em T1 e a Inova
-çao em T2•

7 - Uma interpretação para o Processo de Extração Madeireira na
Amazônia

No caso da madeira, o estoque total pode ser apresent~
do pela oferta fixa S , determinada pela natureza que represe~o
taria uma situação de equilíbrio de longo prazo (HOMMA, 1980,
1982; 1985) •.À medida que os estoque forem-se esgotando, a ten
dência é a.representação da oferta deslocar-se para a esquerda
(51). Além da extração em si, concorrem para esse deslocamento
a expansao da fronteira agrícola e o crescimento populacional.

A curto prazo, enquanto o estoque de recurso natural
for "relativamente abundante, a curva de oferta (01) sera elásti
ca. A incorporação de novas áreas de extração, que, em geral,
açompanha a expansão da fronteira agrícola, promove o seu deslo
camento para a direita (02), a despeito do seu esgotamento em
termos de estoque total (Figura 13). Essa esquematlzação permi
tiria interpretar a razio da queda dos pre~os dos recursos natu
rais, mesmo com o crescimento da demanda.
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FIGURA 13 - Evoluções Hipotéticas de Mercado para Recurso Natural
Renov.ável com Grandê Estoque.
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Conforme a magnitude da expansão do consumo do recurso
natural em relação à extração, os preços de equilíbrio podem a
presentar tendência crescente (Figura 13a), decrescente (Figura.
13b) e constante (Figura l3c). Naturalmente, nestes gráficos, as
curvas de oferta de curto prazo apresentam-se superdimensionadas
em relação às do estoque do recurso natural. Assume-se que a de
manda apresenta-se bastante ativa, dada a inexistência de um su
bstituto perfeito.

o caráter de recurso natural renovável assegura a per
- manência da curva de oferta fixa 5 desde que a extração se proo,

cessa dentiodos níveis ~ue possibilitam a auto-regeneração da
espécie extrativa. Se a extração ocorrer em condições.cuja rege
neração não seja possível ou como decorrência da depredação e/
ou da expansão da fronteira agrícola, haverá gradativa diminui
ção do recurso remanescente. Isso faz com que a curva de oferta
fixa 50' desloque-se para a esquerda, 51' sucessivamente.

A característica durante essa fase de extração é a abun
dância do recurso natural para o período de tempo çonsiderado.
Esse fato faz com que á oferta tenha condições de expandir para'
atender às necessidades de consumo. A médio e a longo pr~zo, o
destino final será·a estabilidade e o declinio de extração.
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8 - A Natureza Teórica do Esgotamento do Recurso Extrativo
Na opinião de SMITH (1968), a extração de recursos na

turais está sujeita a dois tipos de externalidade: a do estoque
e a da congestão. O prim~iro caso ocorre, quando o custb de ex
tração é influenciado, inversamente, pela massa do recurso natu
ralo Já na externalidade da congestão, o custo tende a crescer,
à medida que o maior número de extratores converge para extração
de determinado estoque de recurso natural. NEGRI (1989) introduz
o conceito de externalidade estratégica. Este decorre da comp~
tição entre os ext rat.ores para apropriar os recursos naturais cu
jos direitos de propriedade são in~efinidos e ·0 acesso nao e ex
clusivo. A propriedade do recurso é assegurada pela rapidez na
apropriação. Neste artigo~ pretende-se acrescentar a idéia do e~
gotamento comercial na extração de recursos extrativos, como ou
tra modalidade de extkrnalidade •.O esgotamento comercial leva a
um desinteresse pela extração à medida que os ·recursos vão se e.,ê.
gotando e antecede o esgotamento físico defini:tivo do recurso e~.
trativo. ~ o que está ocorrendo com o extrativismo do pau-rosa.

Como no processo de esgotamento há redução na quantid~
de ofertada três possibilidades são discutidas. Na primeira si
tuação apresentada, os preços mostram tendência crescente (Figu
ra 14a), supondo que a demanda tenha expansão positiva ou mesmo
çonstante. Essa situação estaria condizente com a valorização do
recurso, dada sua escassez, e sem a possibilidade de descoberta
de substitutos sintéticos ou sucedâneos naturais. Empi.rLcament.e,
parece evidenciar que, na extração de recursos extrativos desti
nados a fins industriais, há necessidade mínima para atender a
escala de beneficiamento. Isso faz com que certas firmas, que e~
pregavam esses recursos naturais, deixem de utilizá-Ias, ocasio
nando redução d6 seu consumo (Figuras 14b e 14c). Esse efeito
causa queda nos preços dos recursos naturais ou os mantêm cons
tantes.
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FIGURA 14 - Evoluções Hipotéticas de Mercado para Recurso Natural
Renovável na Fase de oeclínio de Extração .

. '

9 - A Expansão da Fronteira Agrícola e o Crescimento populacio-
nal

A partir da década de 1950, o processo de povoamento na
Amazônia volta-se para acompanhar a expansão da fronteira Agrí
cola, com a abertura das vias rodoviárias de penetração. Com i~
to intensifica-se a competição por mais terra para a agricult~
ra.

Adotando cornoponto de partida o ciclo que se inicia
com a abertura de rodovia~, intensificada a partir da década de
1970, vislumbra-se a Amazônia como a região que proporciona ofer
ta ilimitada de terra. Trata-se de analogia para o caso da ter
ra do modelo cLâssí.co de LEWIS" (1954), que supõe-se oferta ili
mitada de mão-de-obra.

Essa metodologia foi utilizada por KAZMER (1977), para
analisar a incorporação da fronteira siberiana, na 61tima déca
da do século passado, à Russí a , A expansão da fronteira agrícola
na Amazônia foi impulsionada pela redução 40 custo de uso da ter
ra em relação a outras áreas do País, decorrente da abertura de

I

rodovias na região.
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Com a abertura de rodovias, cria-se uma oferta adicio
nal de terras nas suas laterais e nas laterais das estradas vi
cinais. Estimando uma extensão de cinco quilômetros para cada l~
do da estrada recém-construída, chega-se à conclusão de que, pa
ra cada quilômetro aberto, acresce uma oferta potencial mínima
de 100 hectares. Pode-se visualizar a situação do custo do uso
da terra antes do. início da expansão da fronteira agrícola (CUT-
AE), compreendendo o período anterior à década de 1950. A curva
CUT-DE representa o custo do uso da terra após o iníciodaexpan
são da fronteira agrícOla, época em que esse custo émais baixo,
dados os acréscimos na oferta de terra postas à disposição. Ne~
sa faixa, as melhores terras são o~upadas ini~ialmente, à medi
da que a área vai sendo oC4Pada, o custo do uso da terra sobe
drasticamente, dada a melhoria no sistema de comunicação e da
migração que pressiona novas âreas. O custo do uso da terra nas
áreas extra-Amazônia (CUT-EA), com uma rede rodoviária e outras
infra-estruturas sociais já desenvolvidas, apresenta um aumento
do custo do uso da terra mais suave (Figura 15}.

T
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FIGURA 15 - Demanda de Terra e Custo do Uso da Terra Anterior à
Expansão da Fronteira Agrícola (CUT-AE), Posterior à
Expansão da Fronteira Agrícola (CUT-DE) e da Área
Extra-Amazônia (CUT-EA)

Como os agricultores tendem a mover-se em direção das
terras com baixo custo do uso da terra, OA~epresenta a quanti
dade de terra utilizada na Amazônia antes da expansão da fronte i
ra agrícola; AB, a terra cultivada no Brasil, à exceção da Ama
zônia, e CDE, a redução no custo do uso da terra decorrente do



MA
EMBRAPA 36

seu cultivo na Amazônia, supondo serem as culturas e criações
ecologicamente possíveis. Observa-se, contudo, uma tend~ncia a
especialização para determinadas atividades que representam mai
ores vantagens comparativas, como a pimenta-do-reino, ou de .ca
ráter geral, como a pecuária e as culturas de subsistência.

Com a abertura de rodovias, o custo do uso da terra a
presenta-se horizontal em sua maior extensão e, então, sobebrus
camente. A porção horizontal refere-se ao custo de uso da terra
contígua a estrada. O custo vai aumentando, à. medida que se afas
ta. O uso da terra na Amazônia aumenta de OA para OH, enquanto o
da região extra-Amazônia decresce da AB para HB. Esse deciínio,
que decorre da natureza estãtica da an51ise, nao significa que
essas areas ficaram desativadas. Há o aumento na demanda de ter
ra pela expansão de outras culturas e por problemas de concentra
ç50 de propriedades nessas áreas. A migração de mão-de-obra e
capital deve ser suficiente para proporcionar ocupação adequada
para a quantidade de terra AH (Figura 15).

A expansão da fronteira agrícola r;om a abertura de es
tradas vai incorporando quantidades crescentes de areas de ma
tas virgens, reduzindo seu estoque original. Isto faz com que a
curva de oferta So se desloque para SI pela transferência de
Qo - Q1 para terra agricultável (Figura 16).
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FIGURA 16 - Efeito no Preço de Terra de Mata Virgem pela incorpora
ç âo de Terras no Processo de Expansão da Fronteira Agri
cola.
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No mercado de terra para atividade extrativa quevex í j a a manuten
ção da floresta primitiva, como é o caso do extrativisnto de co
leta (castanha-do-pará, seringueirà, etc.), há demanda de terra
D D que, inicialmente, estava em equilíbrio ao preço P . Com ao o . o
incorporação de Qo - Ql ao processo de expansão da fronteira a
grícola ~umenta seu custo de oportunidade, elevando-se seu pre
ço para Pl. Esse aspecto tende a inviabilizar a atividade extra
tiva, tanto pelo aumento no custo de oportunidade da terra como
pela redução do estoque disponível do recurso extrativo. A con
seqüência imediata é a redução contínua do contingente de extra
tores, deslocando a curva de demanda de terra DaDo para a esquer
da.

No caso d6'extrativismo de aniquilamento (madeira), a
lém de depender do estoque de mata remanescente, a extração acom
panha a p:cópria oferta de terra agricul tável, pelo menos num con
texto de curto prazo. 'A médio prazo, vai depender do estoque de
mata remanescente.
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CAP I TUlO II I

AS PERSPECTIVAS DO EXTRATIVISHO VEGETAL NA AMAZONIA

A questão da viabilidade do extrativismo nos anos futu
ros vai depender de variáveis agronômicas, ecológicas, econômi
cas e sociais. Essa sustentabilidade assim definida, requer que
a atividade permaneça lucrativa durante todo o tempo, proporcio
ne melhorias sociais para seus participantes, além da capacida
de de manter equí.Lf.b rí.o adequado quanto as características agro
nômicas e ecológicas.

A atividade extrqtiva apresenta características intrín
secas de adaptação agronômica e ecológica. Estas características
ao inle:.:-agircom o amb í.errt.e sSc í.o-ve conôm i.co de.t.e rrn í nam efeitos
distintos e passam por sua vez a afetar os aspectos agronômicos
e ecológicos num processo coevolutivo. O equilíbrio destes quatro
componentes repousa portanto num~ base bastant~ f~ágil (Figura
17) •

Agronômico ~ ::7
Extrativismo

Ecológico

'--E-c-o-n-ô-m-l-'c-o-~-----;> :~-_-_s-_o-_-c~i~a~_l-_-_-...J"

Vegetal

FIGURA 17 - Diagrama Simplificado do Equilíbrio da Auto-susten
tabilidade do Extrativismo Vegetal na Amazônia.

Em época recente, o extrativismo vegetal passou a ser
enfatizado como modelo viável de desenvolvimento para a Amazô
nia. Os trabalhos recentes tem sido no sentido de provar que o
extrativismo é viável economicamente (SEHINÁRIO ... , 1988: ALLE
GRETTI, 1987).
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Não resta dúvida quanto a sua sustentabilidade agron~
mica e eco16gica, por~m os m6ritos para a sua sustentabilidade
econômica e social são restritos. Na medida em que o extrator é
o patrão e empregado de si pr6prio, a sustentabilidade econômi
ca e social ficará na dependência do valor imputado ao seu pro
prio salário.

Procura-se nesta seçao analisar as perspectivas de três
principais produtos extrativos da Amazônia: seringueira, casta

}

nha-do-pará e madeira; Espera-se que, com e~tes exemplos, enfo
cando o extrativismo de coleta (seringueira e castanha-do-pará)
e na fase de estagnação e o extrativismo de aniquilamento (ma
deira) em fase crescente de expansão, seja realçado o efeito da
domesticação e quanto a dimensão do estoque.

1 - Seringueira

Constitui o produto extrati vo mais importante da região
amazônica, com uma população de extratores que pode ser estimado.
entre 55 mil a 70 mil seringueiros. Outro aspecto' que deve ser
destacado e que os seringais nativos ainda respondem por cerca
de 80% da produção de borracha natural do país.

A unidade central do seringal, a "coloração", e forma
da pelo conjunto de árvores de seringa em exploração e em descan
50, denominadas de "estradas de seringa"; pelas areas ocupadas
com atividades agrícolas, pesca, caça e coleta; pelo espaço de~
tinado à moradia e demais equipamentos relacionados' com a p~odu
ção (defumador para a borracha, paiol, casa de farinha, etc.);
e pelo igarapé.

Outro dado importante refere-se ao tamanho da área ocu
pada por uma "colocação". Cada. seringueiro trabalha, de forma a1
ternada, em três "estradas de seringa" por "fabrico" (período
que corresponde ao verão, de maio a outubro), extraíndo em média
600 quilos de borracha seca. Cada "estrada de seringa" tem em
média, 120 arvores. Em função da dispersão natural·das seringuei
ras, a área ocupada varia de aproximadamente 300 a 500 hectares
(ALEGRETTI, 1988).



MA

EMB~APA 40

Os dados anteriormente citados permitem estimar que o
seringueiro tem uma produção equivalente a 100 quilos mensais.
Se considerar que o seringueiro ficaria satisfeito com a remune
ração correspondente a um salário mínimo mensal (NCz$ 192,98, em
agasto de 1989), o custo mãdio mínimo para a perman~ncia na ati
vidade seria da ordem de NCz$ 1,93/quilo. Este custo minimo de
produção correspondcri a a US$ O, 80/qui10 de borrach a s,,__.c a (taza
câmbio 1 US$ = NCz$ 2,40, agôsto/1989). Naturalmente, se o valor
imputado para seu trabalho corresponder a dqis salários mínimos
mensais, estes custos dobrariam.

Aqui reside o "calcanhar de Aquiles" do extrativismo da
seringueira. Na medida em que as·coriqu í.s t as sqciais levarem a m~
lhor remuneração da mao-~-obra as possibilidades de auto-remu
neraçâo ficam restringidas pela baixa produtividade da mâo-de-
obra e da terra. Há naturalmente a possibilidade do aumento da
produtividade dos seringais nativos, que devem ser perseguidas
para garantir a sobrevivência futura. Outra saída natural, será
a do governo arcar com os custos sociais do ext rati.v.i srno, f i.x ari

do sempre preços internos superiores ao do mercado internacional·
e dos custos de produção extrativa.

A comparação com os custos de produção domesticada con~
titui outra razão para desequilibrar a atividade extrativa. No
caso da borracha o longo tempo para entrada em produção, a exi~
tência de outras alternativas na agricultura, a ameaça do ataque
do t-1icrocyclusulei, da desconfiança do setor empresarial nos
atuais preços subsidiados, uma vez que o governo poderá "pukaro
tapete", da existência do capital extrativo, entre outros, tem
constituído em desestímulos para a expansão da heveicultura no
país. Nessas circunstânçias o sucesso da domesticação ocorre fo
ra das áreas do domínio do extrativismo vegetal. A transferência
para outras regiões consegue-se isolar das pragas e doenças do
seu ambiente original. Quanto as razões econômicas, como foi vis
to na segunda parte deste trabalho, tem justificativas teóricas.

Urnaestimativa dos custos de produção efetuados pelos
diversos autores torna-se elucidativo para analisar a competiti
vidade do extrativisrno versus a produção domesticada (Quadro 3) .
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Uma avaliação desses custos de produção é bastante elu
cidativo para entender a permanência do setor o x t ra t Lvo e SU()!;

perspectivas futuras.

A manutenção do setor e~trativo aindE. se explica pelos
seus supostos custos inferiores frente aos preços atualmente vi
gentes no mercado doméstico, notadamente na região amazônica
(Quadro 3). A competição com o setor domesticado em relação ao
custo de produção exige alta produtividade, o que torna em cer
to sentido um paradox~, pois um setor de baixa produtividade de
terra e mão-de-obra, consegue competir com um setor de alta pro
dutividade em terra e mão-de-obra.

A razão está nos altos custos necessários para a implan
tação de um seringal de cultivo e do longo tempo necessário pa
ra a entrada de corte. Nesse caso o seringal extrativo aprese~
ta apenas custos operacionais. O consorciamento como está sendo
feito em são Paulo, utilizando café e laranja, reduzem o custo
de implantaçã.o.

Quando se avalia sob o prisma dos custos operacionais,
nao resta dúvida da evidente vantagem dos plantios domesticados.
Deve-se chamar a atenção também na maneira como foram calculados
os custos de produção. Há uma superestimação nos valores dos cu~
tos médios de produção encontrados por NORONHA et alii (1983) e
NEVES et alii (1983).

A desintegração do setor extrativo da borracha via do
mesticação vai depender da expansão dos seringais fora da area
amazônica. Em são Paulo é onde se verificam os custos médios de
produção mais baixos e competitivos em relação ao extrativismo
e·ao plantio domesticado da região amazônica.

Com a maior expansão dos plantios domesticados, preve-
se o inevitável declinio dos preços pagos internamente, tenden
do a equiparar-se aos internacionais, ã medida que a produção na
cional se aproxime da auto-suficiência. Como se sabe, visando a
estimular o plantio e a recuperaçao de seringais no Brasil, o
produto importado sofre tributação, com a aplicação da Taxa de
Organização e Regulamentação do Mercado de Borracha (TOfu~B). Es



QUADRO 3 - Custo de Produção de Borracha Seca para Seringal Extrativo e Cultivado, segundo a
Produtividade e Região.

Custo Médio
Fonte· Ano Região Produtividade

kg/ha Produção
US$/kg

Operacional
US$/kg

- Seringal extrativo
NORONHA et aliill 1982

- Seringal cultivado
NEVES et alii 1982

ARRUDA 1987

NEVES 1983

Mercado Internacional 1986
Mercado DOméstico 1986

Acre
Amazonas

I Pará
Rondônia

Amazonas
Pará
Rondônia
Mato Grosso
Bahia
Espírito Santo
são Paulo
Vale ào Ribeira (São
Paulo)

são José do Rio Preto
(São Paulo)

são José do Rio Preto
(São Paulo)

598
562
5801.558

2,00
1,77
1,83
1,15

1.026
1.168
1.163
1.113

805 .•
1. 062
1. 255

2,32
2,40
2,04
1,96
2,54
1,99
1,82

488
610
856

1,37
1,10
0,78

1,19
0,95
0,68

770
963

1.290
1,49
1,19
0,89

0,81
0,65
0,48

1.223,6 1,42
0,75
2,30

li No estudo os autores determinaram o custo médio de produção como a soma dos custos atribuí
dos ao seringueiro e ao seringalista. Como o interesse do trabalho está voltado para a cate
gari a de seringueiros autônomos, procedeu-se a retirada dos custos atribuídos ao serin0ali~
ta.
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sa taxação faz com que a borracha chegue aos importadores por um
va l.o r ccrc.:l. do tr(-::-;\"(':é(,:~ 111;"t:i,lJ- ,ln qu,·:t (·oL;lr;:tIJ jJi!-('fll;I(·jr)r!;11,

equivalendo esse preço final ao pago pela borracha nacional. E~
quanto internamente se pagam pela borracha seca o equivalente a
US$ 2,30/kg, no exterior o preço ~ da ordem de US$ 0,75/kg. No
cãlculo do preço do produto estrangeiro a SUDIIEVEA leva em con
ta a cotação ~nternacional e sua evolução, bem como a porcenta
gem de atendimento ã demanda nacional pela produção dom~stica.
Quando o Brasil for auto-suficiente, o preçq pago pela borracha
nacional equivalerã ao da estrangeira, o que para os produtores
significa receber apenas um terço do que ganham atualmente.

No Quadro 4 mostram os di~er~os proje~os desencadeados
para estimular o plantio do~esticado de seringueira e de apoio
aos seringais extrativos. A descrição detalhada dos aspectos po
líticos desses projetos pode ser encontr.ada e~ HOMMA (1989). Pro

" ,

cura-se neste t6pico realçar a magnitude dos pr6jetosque foram
aprovados e a sua repercussão no setor produtivo.

A considerar pelas metas previstas, o Pais jã deveria
ter alcançado a sua auto-suficiência em termos de borracha natu
ralo Como as importaç6es de borracha natural representam cerca
de 3/4 do consumo nacional e que cerca de 80% da produ câo de bor
racha natural ~ ainda de origem extrativa, ~ e\idente o fra~as
so desses projetos . Ressalta-se que este produto ~ o que apresen
ta as melhores perspectivas de mercado, considerando o volume de
importação que pode ser substituído e o seu crescimento. As ra
z6es te6ricas da dificuldade de expansão dos plantios domestica
dos foram discutidas na ,segunda parte deste artigo.

Os resultados palpáveis começam a surgir ap6s a implan
" " -

tação dos PROBORs. Deve-se destacar que no caso da seringueira,
um ~lantio bem cbhduzido e apenas o início de um processo que
exige atenç6es especiais ao longo de toda a vida útil da Hevea,
que culmina com a entrada em produção da seringueira, em seu se
timo ou oitavo ano de vida. Desse modo, a avaliação real dos p l.a

nos deve levar em consideração essa defasagem. Assim, na implan
tação de novos planos, a dimensão da produção racional expressa
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QUADRO 4 - Esforços Empreendidos pelo Governo Federal para a Expansão dos Plantios Domesticados
de SerinC]ueira.

Plano Entidade
Principal Período Meta Entrada Prová

Prevista vel produção

1955-59 37.000 ha 1962-66

1958-63 20.000 ha 1965-70

1967-71 10.000.000 - 1/ 1973-78pes-
.•

1971-91 100.000 ha 1978-98

1972-76 18.000 ha~/ 1979-83

1977-81 120.000 ha 1984-88

1982-88 250.000 ha 1989-95

Projeto Borracha SPVEA

ETA Projeto 54 DNPV

PROHEVEA SUDAM/BASA/IPEAN/CRN
I.

Plano Nacional de Borracha11 SUDHEVEA

PROBOR I SUDHEVEA

PROBOR II SUDHEVEA

PROBOR III SUDHEVEA

li Equivalente a 20.000 ha
li Cancelado para dar lugar ao PROBOR I
1/ Esta meta foi, posteriormente, ampliada para 3d.000 ha
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o alcance das medidas dos planos anteriores, e nao dos planos em
curso. Por essa razao, os atuais conhecimentos técnicos sobre o
cultivo da seringueira não permitem projeções sobre a produção
gumifera nacional, que se baseia apenas em ãreas plantadas, e
nao em fase de sanq ri.a, (PINTO, 1984; HOMMA, 1989).

Em que pesem alguns obstãculos ao pleno desenvolvimen
to do Programa, o.balanço parcial do PROBOR I foi positivo. Re
sultou, principalmente, na soma de experi~ncias obtidas e criou
conhecimentos antes inexistentes. Figurou, assim, corno balão
de ensaio para uma nova realidade da cultura da borracha no Bra
silo No PROBOR I, conforme relatórios divulgados pela SUDHEVEA,
dos 18.000 ha previstos, foram efetivamente pLan t ado s 16.331 ha,
o que correspondeu ao atingimento de 90,73% da meta inicialmen
te prevista, ou 55%, considerando a area total financiada, embo
ra existam 291 projetos com 21,358 ha na posição "em ser" junto
aos agentes financeiros. Em fins de 1975, optou-se pela extensão
do prazo de execução por mais dois periodos, 1976/77, com ampli
ação da meta de formação de seringai s de cultivo de 18. OOO ha pa
ra 30.000 ha.

Na seqüência dos resultados positivos alcançados pelo
PROBOR I e resultantes de estudos de viabilidade realizados p~
la SUDHEVEA, o Conselho Nacional da Borracha instituiu o PROBOR
11, em sua 21ª Sess~o Extraordinãria realizada em Rio Branco
~AC), através da Resolução CNB 33/77, de 03/10/1977, que previa
o financiamento de 120.000 ha de seringueiras até o ano agrico
la de 1981/82.

A situação do PROBOR 11 é bastante diferente, a partir
da programaçao inicial bastante ampliada. De 3.466 projetos im
plantados, com 128.608 ha na posição "em ser", 71.000 ha foram
plaritados, o que corresponde a 59,17% da meta inicial prevista.

Decorridos, aproximadamente, quatro anos de sua implan
tação e execução, foi instituido pelo Decreto 85.929, de
23/04/1981, o PROBOR 111, que foi normatizado .pelo Decreto
87.120, de 23/04/1982, tendo como meta o financiamento de
250.000 ha de seringais de cultivo nos primeiros seis anos de
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duração. Restriç6es orçamentárias fizeram com que a partir de
1983 os financiamentos fossem suspensos, tendo os plantios fica
do na casa dos 30.000 ha (BONS LUCROS • • • • • • I 1985) .

Estes números, exclusivos do PROBOR, atestavam a exis
t~ncia em 1986 de 14.~18 hectares aptos para a sangria, osquais
devem-se somar mais 9.491 hectares em 1987 perfazendo 24.009 hes:.
tares (Quadro 5). Segundo RUEDA (1986), desse total 50% compl~
ta mais de 9 anos de plantio, ~a região amaz6nica, e 30% está
implantado noutras.regi6es onde a produção inicia-se em 7 anos.
Estes seringais referem-se aqueles plantados entre 1972 e 1980.

Jã os seringais plantados entre 1981 e 1984, que deve
rao entrar em processo de sangria pode ser visto no Quadro 6.

#

QUADRO 5 - Levantamento da Área Plantada de Seringueira pelo
PROBOR no Período de 1972/1980.

Ano

1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980

Área Plantada por

6

92
313
655 2

1.055 37
687 10
943

3.614

120
242
344
332
835
628

1.520

190
515

1.122
573
193
120
256
356

20
727

Total

6

190
947

2.203
2.609
2.737
2.178
3.546
9.491

49
408
493
484
150
280
939

171
220
362
538
338

1.002
1.319

180
98
38

417
1.016

Total 7.359 49 4.021 3.325 749 2.803 3.950 1.775 24.009

Fonte: RUEDA (1986)

Paralelamente, a estes plantios financiados, passaram
a ser formados seringais com recursos próprios, com base na con~
tatação da ex í.s t êric i a no país de áreas mais favorãveis do que as
regiões tradicionais da Arnaz6nia. Essas áreas de escape estão
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QUADRO 6 - Areas rot:.cnciai~> pa r n SDIlqr:tn Co r r o n po rrd o n t.r- (JO~; PID~

tios Realizados entre 1981 a 1984.

Unidade Federativa Área
(hectares)

Acre

- Cruzeiro do Sul
- Rio Branco

3.384
885

Amazonas
Humaitá

- Itacoatiara
- Manicoré
- Manz.capur.u

1.338
986

6.811
1.356

Mato Grosso
- são José do Rio Claro
- Rosário Oeste
- Barra do Garças
- Diamantino

Cuiabá
- Sinop
- Dom Aquino
- Cáceres
- Vila Rica

.: 4.516
1.810
1.520
2.095
1.030
1.010
1.250
1.727
1.000

Pará
- Tomé-Açu
- Belém
- Moju
- Igarapé-Açu

927
1.206
1.350

927

Fonte: RUEDA (1986)
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distribuidas por s50 Paulo, extremo Sul do Espirito SaIlto, Rio
de .t aue iro , r-1in')~3 cC'r<:lis,S\ll (Ir' Coi!i" C M,lto Gro~;~;o do Sul. l\

tendência atual é de intensificação dos plantios nas áreas de es
cape com capital de risco, aguardando-se a reabertura do finan
ciamento governamental. Se se avaliar que em são Paulo, em1978/
80 existiam 2.200 ha de seringueiras, 8.000 ha em 1978/83 e pa~
sou para 15.059 ha em 1978/85, tudo indica que a esperada expa~
sao do Estado se dará nas regiões de são José do Rio Preto, Ri
beirão Preto, Presidente Prudente, Marilia, Bauru e Araçatuba
(ARRUDA, 1987).

Essa expansao da seringueira sem crédito oficial, com
destaque para são Paulo e a disponibilidade de terras aptas es
timadas em.14.124.500 ha ,;indicam que com o plantio de 1% dessa
área poderia mudar o panorama da produção de borracha natural no
país. O alto custo·das terras de lavouras no Estado de são Pau
10 e a disponibilidade de outras alternativas tenderá a inviabi
lizar a sua expansao. A expectativa é que esses plantios deverão
estabilizar no máximo em torno de 50.000 hectares de área plan
tada. Uma reversão da atual situação de celocar 80% da produção
ser proveniente da produção domesticada e 20% da extração, irá
exigir cerca de 120.000 hectares em corte, com uma produtivida
de de 1.000 kg/ha de borracha seca. A provável tendência nesse
sentido deverá ocorrer com a expansão nos seringais no Estado de
Mato Grosso (Figura 18).

A guisa de comparação, quanto a pequena envergadura da
expansão dos plantios domesticados no Pais, basta afirmar que a
Ma1ásia detinha em 1986, cerca de 45% do total da area cultiva
da com borracha. A area plantada é de 1.926.900 ha e uma prod~
ção de borracha seca de 1.541.900 toneladas (RUBBER RESEARCH
INSTITUTE OF MALAYSIA, 1987). A produtividade varia de 1.241
kg/ha de borracha seca para os grandes plantios e de 806 kg/ha
para os pequenos plantios, que representam cerca de 65% da pro
dução total.

Segundo a SUDHEVEA, 80% da produção de borracha natu
ra1na região amazônica é de origem extrativa. A nível de unida
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de federativa da Região Norte é difícil caracte~izar a sua ori
gem, se provenient.e de seringais de cultivo ou nativo, com excc
çao para alguns municípios específicos, onde se conhece de ante-
mão a exist~ncia exclusiva dos plantios racionais, como e o ca
so da Goodyear e da pirelli. Essa distinção é nítida para a prQ
duçãode borracha nas áreas extra-amazônicas; onde toda a produ
ção é de origem domesticada. Esses dados passam a ser disponí
veis a partir de 1967, divulgados pela SUDHEVEA (Quadro 7).

No exame desse dados, pode-se verificar que a produção
da parte não-amazônica aumentou de 1,32% (1967)para 14,44% (1985),
o que representa uma subestimação da produção real domesticada,
pois não contabiliza a produção dos seringais plantados na par
te amazônica. Segundo est Lmat.Lv as da SUDHEVEA, a produção dos se
ringaiscpltivados na região amazônica, pro~eniente de plantios
desde o'PROBOR'I, é da ordem de 4,4 a ~,7% do total nacional.
Dessa forma, a produção domesticada representa cerca de 1/5 do"
total da borracha natural produzida no País.

Esse crescimento mostra que os planos em favor
senvolvimento da heveicultura t~m produzido resultados,
de modestos. Tais evid~ncias retratam o desempenho dos
anteriores, isto é, refletindo a atuação do Projeto
PROHEVEA e do PROBOR I.

do de-
apesar
planos

ETA 54,

Observa-se que, apesar da importãncia dada para as po
. liticas de implantação de plantios domesticados, as importaç6es

de borracha natural t~m ~ido crescentes a partir da segunda me
tade "da década de 1960. A quantidade de borracha natural impor
tada chega a alcançar o dobro d~ produção interna.

No contexto hist6rico os altos preços atingidos pela
borracha extrativa estimularam os plantios racionais no Sudeste
asiático. Com essa expansão, os preços caíram abruptamente, fa
zendo com que, a partir de 1912, a economia da borracha mergu
lhasse numa profunda depressão. Assistiu-se a maior ampliação da
oferta proveniente de plantios-domesticados e à queda da produ
ção extrativa a urnaparticipação marginal. Num contexto de imo
bilidade de mão-de-obra, entre a Amazônia e as regi6es produto



QUADRO 7 - Evolução da Produção de Borracha Vegetal na Região Amazônica e Não-Amazônica (1.000 kg peso seco), 1967/1987.

Ano
Unidade Federativa

1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 J-987

. - - 11 121.21C~2.45c ~3.10 24.02 123.08f1?4.17c21.836 tI.6.9487.03 tI.7.8720.53/ 21.42Q ~2.23C 124.11~26.89/ 27.1:l4~;30.060bO.30l<35.54C ~4.75E I8.0lERegino Amazon1cn-

- Acre 5.314 7.0U 7.68E 7.31E 5.80E 6.77€ 6.664 6.49C 6.22~ 6.88 8.38: 8.352 7.37E 8.719 9.789 p-0.30C 8.384 ~0.48 0.392 8.471 5.341

• Amazonas 6.579 7.00Ç 7.62E ] .32E 6~78E 6.06c 5.854 3.5J-C 3.991 4.09€ 5.218 5.142 5.48S 6.18.1 6.205 6.04.1 6.674 6.06.1 6.96~ 5.721.,3.90E

• Pará 6.59/ 3.33 3.42:< 5.36c 5.02 3.66 3.16/ 2.18t 2:41" 2.17' 2.40B 2.66/ 3.19 2.95 3.73Q 3.34c 5.73C 4 -.94f 5.57c 3.32E 4.094

são Francisco do parú11 - 4E 13 . 17~ 22' 17./ 186 13c 187 20 25~ 324 34:2 27/ .. ~lJ 26 368 48 43.

Benevidesll - - 4/ 9 9C 71. 98 2E 3C 12E i3~ 181 18 24B 172 18" 32/ 24 25t.
• 21 '.

Tome-Açu- · . . . . - - . - - - - .I 1 40 T . 1" 1E 22
,

• Mato Grosso 72C 72' 50' . 51 45c 35E 275 121 338 24c 14<; 211 348 321 391 568 660 81 854 671.,1.65E. ..
Ó.48J 2.97··Rondôn1a 1.99Q 4.3ll, 3.86 3.494 5.01 c 7.31 c 5.87" 4.62c 4.Ó6C 4.47';.4.374 5.042 5.81e 5.93C 6.71<) 7.49~ 8.568 7.87E tO.61

-r

I- Rorcima · - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - -
! I- Amapã 1 ~ c - - 6 5 9 c

~ 1C
54 9 44 12€ . l3E 7J 4C

Re~ião Não-Amazônica 284 50 84c 94c 1.14~ 1.63c 1.566 1.658 2,31~ 2.42, 2.02 2.279 2.72, 3.698 3.360 4.94E 5.16C 5.70./ 5.83 7.890 8.62
\ ~ I- Bah1a 284 50 84~ 94 1.137 1.63 1.566 1.658 2.31" 2.27C 1.85i 2.080 2.,,] 3.42' 3.116 4.65" 4.866 5.33c 4.546 ;.40<1 6.92

!
I

• Esp Ir í ro Sa~to · - - 8 6 - - - 2c 24 2<) 2 3 23 2C 28 - - ~L;oo- são Paulo
_ .. - - - - - - - - - 128 14· 170 16; 24.1 221 274 266 ·36, 37<;

I
, I

Região Não-Amazônica 1,32 2,1Q 3,54 3,8e 4 '7'> 6,3" 6,69 8,9 11,96 11',96 8,91 9,6' 10,9. 13,29 11,10 15,08 14,6<; 15,84 14,4' -4,1132,31"

Total Geral 11.494 22.958 23.95C 24.97E 24.231 25.818 23.401.18.óOE 9.348 20.298 22.56C 23.708 24.95~27.81~0.251 32.795 35.220 b6.00C:40.37 32. 64f{26.63

FONTE: Dados primarios SUDIIEVEA (1975-1984) e ANUÁRIO ESTATíSTICO ~~':l~CADO DE BORRACHA (1985-1987)
)j Inclui produçiio ext rat Ivu e de seringal dome st í.cado
li Somente s~rlngal domesticado
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ras do Sudeste asiático, isso traduziu na redução do suposto va
lor dos salários nominais do setor extrativo que se acentuou com
os acréscimos na área cultivada e com o progresso tecnológico
das regiões produtoras do Sudeste asiático.

Com a formnç50 de um mercado interno de borracha, o
crescimento da demanda passou a estimular, novamente, o setor e~
.trativo e Lni.ci.aram+se as intenções governamentais para estimu
lar o plantio domesticado.

•Inicialmente, tais políticas procuraram incentivar as
~ndastrias de p~~umáticos a investirem no plantio de seringais
domesticados. Com a criação da SPVEA, iniciaram-se os grandes
projetos de plantios de seringueira, cujos resultados foram bas

~tante modestos, diante da grande participação do extrativismo e
dQs interessei vinculados a esse setor.~eicebe-se que, ad-lado
do.interesse de promover os plant~6s racionais·, o Governo ado
tou urnanítida .postura de proteção ao extrativismo. Algumas p~
líticas com vistas na diversificação de atividades nas areas ex

• ,'0 .' , .\

trativas e na organização social foram tentadas. 0 conflito que
se estab~leceu a seguir foi a dificuldade decompatibilizar " os. . -,'. .
preços mais baixos da borracha sintética, os preços intermediá
rios da borracha. naturaL importada e os custos superí.ozes da bOE
racha extrativa. Esses aspectos produziram reflexos no proce~so
de domesticação da seringueira no País. Para atender aos interes
ses do setor extrativo, o Governo sempre tem adotado uma post~
ra protecionista. A maior participação da produção e~trativa na.
oferta total.e a taxação do similar importado, para nivelar" seu
custo ao da borracha extrativa, tem gerado desconfiança ao pla~
tio domesticado quanto às possív~i? ~ud~nças nas regras. do jogo
governamental.

A pressâo no crescLment;o do consumo de borracha natural
fez com que, a partir do Projeto Borracha da SPVEA, outros pro
jetos tivessem ampliado sua área de atuação para fora da região
~azônica. Esses plantios respondem, atualmente, por cerca de
3/4 da produção domesticada do País. Por outro lado, a config~
ração dos estoques de seringais corno "ativos fixos" estabelece a
dificuldade de difusão dos plantios domesticados. Esses "ativos
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fixos" passam a constituir mecanismos de autocontrole da expan
sâo dos plantios domesticados.

A partir da crise do petróleo, com a elevação dos cus'
tos da borracha sint~tica, a expansão da ~ronteira agrícola, '0

maior estoque de ~ecnologia, a ampliação do mercado interno e o
estabelecimento do PROBOR aumentaram as vantágens comparativas
para o estabelecimento dos plantios domesticados.

o balanço final da orientação das políticas govername~
tais em relação ao setor, induzidas pela demanda, tem favoreci
do o crescimento de plantios racionais. Os preços internacionais
mais reduzidos que os do mercado interno criam clima de descon
fiança, à medida que falham os incentivos de preços. Assim, e

I

possível'que a força em favor dos plantios domesticados fosse r.s:.
duzida e permitisse a manutençâo do extrativismo. De qualquer
forma, enquanto as ações de políticas agrícolas refletirem o as
pressões das circunstâncias, o aumento dos plantios domesticados'
será a opçâo natural. 0 desaparecimento do extrativismo da se
ringueira será conseqüência natural do esgotamento de suas re.
servas e do crescimento da produçâo, resultante dos plantios pa
ra atender ao substancial aumento da demanda.

2 - Castanha-da-Pará
Até o desenvolvimento da tecnologia de domesticação da

castanha-do-pará pelo CPATU, no final da d~cada de 1970, a.poli
tica para o ~etor era voltada para atender aos interesses dos
donos'de castanhais e do setor exportação. Essa evidência pode
ser percebida pelas reivindicações ao poder público emanadas da
primeira Conferência'Nacional da Castanha-da-Pará, realizada em
Belém, no período de 20-25 de fevereiro de 1967. A razão para es
sa Conferência foi a queda na cotaçâo internacional do ~roduto
em 1966, que passou de 56 a 32 centavos por libra peso. Essa que
da foi decorrente do aumento na extração no Estado do Pará, que
não ultrapassava 600 mil hectolitros, e subiu, excepcionalmente,
a mais de 1 milhão de hectolitros em 1966.Além da solicitação.
da assistência creditícia aos donos de castanhais, intermediá
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rios e exportadores, enfatizaram-se a necessidade de melhoria
das condições de transporte, o aumento do consumo interno a ne
cessidade de pesquisa, visando â domesticação da cul~ura (CONFE
DERAÇl\O ..•, s.d .).

Nas atuais ci~cunstâncias, a castanha-do-pará consti
tui o recurso natural extrativo que vem sofrendo o maior impac
to de depredação como conseqüência da expansão da fronteira agrí
cola (KITAMURA e MliLLER; 1984;·EMMI, 1985; EMII et alii, 1987).
Esta depredação é independente da rentabilidade do recurso.

"Em face desta depredação, o setor exportador paraense
já se ressente da falta de matéria prima, obrigando a efetuar

.importações do Acre e do Amazonas. Por sua vez observa-se que
46% da produção boliviana, éstimada em 20.000 t de castanha em
casca em 1987, entram no país de forma ilegal (MENDOZA, 1988).

A partir da"safra 1974/75, a castanha-da-pará foi in
cluída na Política Geral de Preços Mínimos (PGPrvI),nos termos do
Decreto 74.155, de 27/12/1974. A ampliação da PGPM foi iniciada
com outra sê rí.a cr í.se no setor, provocada por grande oferta e
retração no mercado importador, ocasionando grande queda nos pr~
ços.

A tecnologia de domesticação ensejou o surgimento " de
pressoes com vistas na abertura de linhas de crédito para possi
bilitar o seu plantio. ~ primeiro resultado prático foi a exten
são dos recursos do FISET-Reflorestamento para essa nova ativi
dade. Dessa forma, com a tecnologia do CPATU, -já existem cerca
de 4.500 hectares de castanhais plantados. na região, de um total
de 17.945 ha de solicitações aprovadas" para reflorestamento no
período 1979/85 (Quadro 10). Da área proposta para incentivos do
FISET-Reflorestarnento, 69,54% estão no Amazonas, 24,31% no Pará
e o restante no Acre. Alguns desses plantios pertencem a grandes
bancos e muitos estão localizados nas próprias áreas extrativas
de castanha-da-pará. Outra característica é que os interessados
no plantio racional, em geral, não pertencem â categoria dos pro
prietários das áreas extrativas.

'" .~ ....



MA

EMBRAPA 55

QUADRO 10 - Ârea Aprovada para Reflorestamento com Castanha-do-
Pará na Região Norte, em Ilcctures, 1979/19H'J.

Ano Pará Amazonas
1979 850 1.800
1980 400
1981 1.000 1.550
1982 800 2.200
1983 1.250
1984 ,300 1.500
1985 1.242 3.293

Total 4.192 11.993
#FONTE: IBDF (s.d.).

Acre Total

300
150
210
200
200

2.650
700

2.700
3.210
1.450
2.000
4.535

1.060 17.245

A SUDAM tem manifestado interesse em apoiar a prodpção
racional de castanha-do-pará na Amazônia através'de incentivos'
fiscais, porem o financiamento integral da produção ainda é di
fLcí.L, A parte de reflorestamento teria de ficar a cargo do IBDF"
através do FISET-Reflorestamento. A SUDAM entraria no setor in
dustrial, se fosse montado um projeto completo
(PINTO, 1982).

agroindustrial

Os exportadores tradicionais de castanha-do-pará sao
contrários à difusão dos plantios domesticados. Veja-se a posi
cão da Associação dos Exportadores de Castanha-do_Brasil no I
Simpósio Nac.i.orra L da Castanha-do-Brasil (SIMP6S10 ..0,' 1982; EMMI
et a~ii, 1987). Essa, todavia, é a finica alternativa para man
ter o mercado já conquistado e para ampliar novos mercados. Há,
ainda, a conveniªncia presetvacionista das áreas de ocorrªncia
de castanha (SIMPÓSIO .••, 1982).

O I Simpósio Nacional da Castanha-do-Brasil proporci~
nou clara definição por parte da SUDAM sobre a precariedade da
forma extrativa: "não se pode permitir a conduç~o da politica
alicerçada no extrativismo" (da castanha-do-pará) ..Prevenia-se,
porem, que a nascente atividade de reflorestamento com cast arihe L:

ras nao se fizesse à custa de desmatamento de castanhais. e da- .conversao pura e simples da floresta.
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Naturalmente, esses plantios, apesar do sucesso da tec
nologia de domes ticação, enquadram-se nas ten tativas ver ificadas
coma seringueira nas décadas de cinqüenta e sessenta. Os pri
meiros interessados na difusão, provavelmente, estão procurando
argumentos de viabilidade econômica do empreendimento, para a
obtenção de linhas de financiamento específicas ao desenvolvi
mento futuro dessa atividade e aproveitamento de áreas de past~
gens degradadas com crédito para plantio de castanha. Esses ar
gumentos têm forte apelo conservacionista e atendem aos propósi
tos de canalizar recursos governamentais para a acumulação capi
talista,nos moldes realizados com os incentivos fiscais para a
pecuária. 'Em caráter mais amplo, as perspectivas para a expansao
dos plantios domesticados de castanha-do-pará a médio prazo re
velam-se promissoras, dada-a destruição nas principais áreas de
ocorrência causada pela expansão da fronteira agrícola. Sobret~

. ,
do no Pará, essa ameaç~ concretiza-se na mais importante reser
va de castanha-do-pará - Marabá -, pela implantação de projetos
minero-siderúrgicos embutidos no Programa .Grande Caraj ás e por
ser area em qu~ pn!domina alta tensão fundiária.

Para EMMI (1985), a oferta extrativa da castanha-do-pa
ra está-se desestruturando por três causas básicas. A primeira
é a diversificação da economia centrada no extrativismo por cau
sa do desenvolvimento da mineração industrial. A pequena produ
ção agrícola, a pecuária, a construção civil e a emergência de
um setor terciário independente da economia da castanha compõem

.. -
com amineração industrial essa diversificação.

No segundo lugar r, como conseqüência das políticas agri
colas implantadas, a função e o uso da terra sao alterados. O
controle da terra deixa de ser associado à extração de castanha-
do-pará. Assim, as terras marginais da rodovia Transamazônica,
com reservas de castanhais, são destinadas a projetos de coloni
zaçao para pequenos agricultores, paralelamente aos projetos in
centivados da SUDA}1,visando às grandes propriedades pecuárias
na região. As áreas de castanhais vão perdendo a primazia num
campo mais comp l.exo de interesses econômicos. A região de Marabá
passa a atrair o capital industrial financeiro que se apropria
da terra graças aos incentivos fiscais ou à extração das rique
zas do subsolo. ',',.
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o terceiro aspecto é que as tradicionais regiões prod~
torasde castanha-do-parâ passam a ganhar import~ncia no contex
to nacional a partir da descoberta de jazidas minerais, culmi
nando com a implantaçâo do Programa G~ande Carajâs. Comisto,ye
rifica-se o deslocamento do centro de decisões no que diz respei
to âsquestões locais para um processo de federalizaçâo das ter
ras, investimentos p6blicos, infra-estrutura, etc.

Esse conjunto de press6es, principalmente dos possei!
ros, que passaram a ocupar as áreas de castanhais explorados a
título de aforamento, ampliou-se a partir da segunda metade da
década de setenta, acarretando sérios conflitos pela poss~ da
terra em áreas de castanhais na regiâo de Marabá. A mobilizaçâo
dos "doriasde castanhais",ensejou a criaçâo do "polígono Casta
nheiro do Tocantins", defendido, publicamente, a partir de 1982.

Os desmatamentos dos castanhais, em substi t.uí ç âo à. ati
vidade'extrativa na regiâo de Marabá( sâo efetuados tanto por
grupos empresariais - madeireiro~ e pecuaristas - como por tra
dicionais "donos de castanhais", que passarr a adotar essas novas
atividades. Segundo EMMI et alii (1987), a criaçâo desse "Polí
gono" nao e·sin6nimo de manutençâo dos castanhais, mas a legit!
maçâo e garantia de posse de terras e de perpetuaçâo da estrutu
ra fundiária existente dos "donos de castantiais", que procuram
preservar seus domínios. As últimas estimativas indicam que de
um total estimado de 1,6 milhâo de hectares de castanhais na re
giâo de Marabâ, 44% já foram devastados, em conseqüência da in
vasâa de madeireiros e ttabalhadores sem-terra. O problema tem
sido verificado em maior escala numa area de 200.000 hectares
adquiridos pelo extinto MlRAD, referentes a 61 castanhais 'desa
propriados para fins de Projeto de Assentamento Extrativista.
Trata-se de uma area totalmente invadida pelos madeireiros e tra
balhadores sem-terra e completamente descaracterizado para pro
jetos de assentamento extrativista (EMMI e MARIN, 1988; EK~I et
alii, 1987; AMAZONIA ..., 1989).

A difusâo dos plantios domesticados da castanha-do-pará.
ainda estâ na dependência do valor do capital extrativo repre
sentado pelos estoques de castanhais. Se, por um lado, a expan
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sao da fronteira agrícola e as obras de Ln f ra+e st ru t.u ra vêm atri
buindo a Ito c us t.o de opo rtuni cl odo P~lí(} as fi t',,-, ,v: de C';J~;t,)f1hai:;,

oxal::a
med i da , esse v o Lo ! • D,lda (':-;::;, v o Lo riz ac âo dr:ó-;Jfjual,os q rupos r n
te r e s sa do s na c1o 01'ó~ t ic0.çã. o t en cJ (; m a S er di f (:rc n te s clo con j un to
dos donos de castouhais ,

l\té o I1ICHllt'l1tOa oLc rta de r;:lstanh;) rJ()·"V:lr5. r; to !:;J 1rr (: ri

te extrativa. No caso da castanha-do-pará, segundo estimativ~s
t~cnicas, a área de coleta desse produto ~ de, aproximadamente,
1,5 milhâo de hectares, produzindo um total de 54 milh6es de li
. .
tros ou, aproximadamente, 34 mil toneladas de castanha com cas
ca. Com a técnica desenvolvida pelo CPATU, é provável a ob tencâo

média de 50 litros por â nvo re , Além disso, com a redu ç âo da p Lan
ta, o espaçamento de plantio passa a ser 10 m x 10m, o que pe~
mitir~ Clbter 100 plantas por hect~re. Assim, aproduçâo por hec
tare/ano deverá situar-se em 5.000 litros, o que implica um au
mento de 139 v~zes em relaçâo ao sistema extrativo. Dessa manei ~
ra, serâo necessários cerca de 11 mil hectares'pa~a atingir a
produção atual, obtida do extrati vismo em 1,5 milhão de hectare.
O extrativismo da cast~nha e~idencia baixo rendimento, decorren
te da existência de somente cerca de três a quatro castanheiras
por hectare e produtividade inferior das pJantas. Essa combina
câo resulta num b.ri.xo desempenho da mão-de-obra e da terra. Pêl
ra a castanha-do-pará, o sistema extrativo absorve 99,04 dias-
homens por tonelada, enquanto que d plantio domesticado, basea
do em plantios experimentais existentes no CPATU, mostram .que
14,24 dias-homens sâo necessários para obter uma tonelada de ca~
tanha-do-pará. Isto indica que a produtividade da mão-de-obra
foi multiplicada sete vezes.

A pa rt í.c í.pa ç âo relativa da castanha-do-pará tem sido de
clinante ao longo do tempo no mercado mundial de castanhas em
geral, atualmente em torno de 1-2%. ConcorrCID d:vers0~ tipos de
castanhas, tais como amêndoas, cêlstanha de caju, noz, avel3.,
amendoim, etc., onde considerando apenas as três primeiras, ch~
gam a um total de J .778 mil ton01adas (1987). O próprio produto
em si, seu gosto particular, o tamanho da a1110ndoae o seu alto
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contefido em 6leo, em torno de 68%, sao condições favor5veis e
I'. , .; ~ :1/11,·, -- (I( i>:

pará, tanto no mer •.ia do doiue s t.i.c o COIllO .i n t e ruecio na l , Além sessa

E s t ,-:\dos U11j dos, ] I ,'j I i a , Esp ,'1n f 'é!, Po r + u 9 a 1, : 1;:1 r r (J r; O ~; I I râ , 1n d i a ,

Ta.n 7. 2i. n LI, t-l('Iç i!1I11,j , 1'1(', (' te., ",í t;-1 mh (']I I a C o 1[\pc t i r; ::;o a n ív ~ 1 (J o

mó s t i c o represento 1,1;l p(~Ll C::F);IIl:~;:;() (}<1 p r odu c â o do. c a s t a n h a de

caju, do qual o Bra si.L é segundo produtor mu nd i a L, cuja produção
está na casa de 130 mil toneladas (1989), para uma produção mun
di aL de 450 mil t oricLad as , Pu ra se ter uma idéia da ,-:zpansZtod-:1S

áreas de plantio de caju no País, dos 127 mil hectares existen
tes em 1979, atingiu mais de 406 mil hectares em 1986, com O Es
tado do Ceará, abrangendo mais de 226 mil hectares.

A posição do País como monopsonista e monopolista nao
tem sido vant aj osa até o momento na determinação de preço do pr~
duto no mercado internacional.

o mercado da castanha-da-pará apresenta característica
bastante centralizadora para os Estados Unidos, Alemanha Ocide~
tal e Inglaterra que importam 3/4 das exportações, tantocomcas
ca e sem casca. A despeito dessa centralização, a castanha-do-
pará é exportado para mais de trinta países, com grande mudança
de países importadores e nas quantidades exportadas. O setor de
exportação apresellta características de competição imperfeita,
com controle oligopsõnico e oligopolístico rlc produto, mesmo a
despeito de que a formação dos preços serem provenientes exog~
neamente pela competitividade com outros tipos de castanhas em
geral e da pr6pria preferência seletiva do consumidor em relação
ao produto em si. Co~ a expansão dos plantios domesticados prQ
vavelmente haverá o rompimento da atual estrutura donos de cas
tanhais-exportadores~ O mercado doméstico tem sido até o momen
to características marginais, sendo que para o mercado ~xterno
apresentam-se bastante diferenciadas o mercado de castanha-do-
para com casca e sem casca.

A pr6pria especificidade do produto por ser considera
do um bem de luxo, levam as cast anha s em geral, concentrado pr i.n
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cipalmente para os países desenvolvidos e dos consumidores loca
liZé'lc:10Snos estratos superiorcs de rcnda, bem corno scu con"urno
estacional. Acrescerita-se tamb~m a concorr~ncia de produtos tr~
dicionais, o que leva a induzir que a sua expansao de·/~rá oeor
rer de maneira bastante lenta. A política de ~xpansâo d~ pla~
tios de cast anb a+do-q-n r â dov er á cr.Lar o ri.ent a.r.:r':lr·,-:!:1 IllrlfllJt r:n

c âo d:l par t í.c i pacSo r o l.a t.Lv a da p r odu cfio c e)q.orl:.;lr;;)O, r:r)f!'!,n.n

sando os prejuízos dt'correntes das áreas de rj sco (derrubad(ls,
expansao da fronteira agrícola, etc.).

3 - O Crescimento da Extraçâo Madeireira na Regiâo Norte

A abertura da rodovia Belém~Brasília, em 1960, marca o
crescimento da .i.mport ânc í.a da extração madeireira na Amazônia... '.'

A extração de madeira na região caracteriza-se pela seletivida
d~ do abate de poucas espécies e pela sua itinerância ao longo
de tr~s s~culos e meio através dos rios em matas de "várzeas".
Gradativamente; vem sendo.transferida para as areas de "terra
firme" e seu transporte por meio rodoviário (PANDOLF'O, 1978).

Essa seletividade manifesta-se pelo r~duzido número de
espécies que são extraídas, apc sar de grande diversidade ex i s
tente. A estimativa para a Amazônia é de que existem cerca de
4.000 espécies vegetais, das quais 50 s50 largamente extraid(ls,
muito embora mais de 400 tenham valor comercial (NASCIMENTO e
l-IOMHA, 1984). A rejeição, tanto no mercado internacional como ex
terno, à maioria da madeira deve-se a diversos fatqres. Em aI
guns casos, a madeira tem muito peso e é excessivamente dura,
não tem resistência, ou, ainda, nâo é durável. Em muitos casos,
suas caracterí sticas 1130 sâo su f .i ci en tcmen te conhecidas (IBDF ,
s.d.). Ultimamente, essa seletividade para o mercado vem apresen
tando tend~ncia para o abandono. A demanda de madeira para usos
não-duráveis, como na indústria da construçâo civil e de caixo
taria, tem induzido as serrarias a se dedicarem ao aproveitame~
to de "rnadeí.ras brancas". O transporte da madcira serrada da re
gião Norte, como carga de retorno dos mercados do Nordeste, Sul
e Sudeste do País, aliado ao esgotamento das áreas de matas na
tivas dessas regiôes, tem tornado esse comércio bastante ativo.
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Com o aumento do acesso rodoviário as florestas de "ter
r a firme", astot".:l!; ~;Zlo traIl~;p()rL;lda~; quase que to ta lrno n t.c por
caminhões em Roraima, Rondônia e Acre. No P3rá e Amazonas, pri~
cipais áreas produtoras da região, o transporte rodoviário é pr~
dominante. Dado o padrão de extração que é realizado em estrei
tas faixas ao longo dos rios e das rodovias existentes, a remo
çao seIeti v afaz com que a di st3nc ia de t.ran s: por t.r~ aumo n t: r:: c:'J.rJ;J

vez mais. Dessa forma, mesmo nas regiões que dependem, exclusi
vamente, de transporte rodoviário, as taras. são transportadas a
d i.st ânc í.a s s upcrio r•.,~~a 200 km (Nl\SCIMr;:i'I'l'O,1985; MEW)(jUÇl\ FI

LHO, 1986).

No que se refere as condições climáticas, enquanto, nas
varzeas, a o f ert a de made í ça depende da estação chuvosa para seu
.transporte, a extração de madeira na "terra firme" apresenta co~
portamento inverso.

A seletividade na extração, por outro lado, obriga os
extratores a se distanciarem cada vez mais para obtenção de ma
deira. No Estado do Amazonas, as serrarias têm sido obrigadas,
em certos casos, a obter madeira a mais de 1.000 km, tendo 50%
da madeira consumida percorrido mais de 600 km (UASCIHENTO, 1985;
MENDONÇA FILHO, 1986).

A medida que forem esgotadas as reservas madeireiras
.nas áreas de várzeas, bem como intensificada a pressão da deman
da, a extração de madeira na "terra firme" será o caminho nafu
ral a ser seguido. As evidências recen t.es apontam ne ssa d Lr c r: 00.
Essa atividade extrativa tem acompanhado as frentes de expansao
da fronteira agrícola permitida pela abertura de novas rodov ia s .

A tendência do crescimento da extração de madeira em
tora no País e por regiões pOQe ser vista no Quadro 11, para o
período 1975/85. Os dados anteriores a esse período foram supri
midos por falta de consistência.

Enquanto as regiões Sudeste e Sul do País apresentam
tendência decrescente ~a extração de madeira em tara, de matas
nativas, as regiões Nordeste e Centro-Oeste estão em estado de
estagnação. A Região Norte, por outro lado, teve sua produção



QUADRO 11 - Produção de Madeira em Tora de I~tas Nativas, segundo Unidades da Federação da Região Norte e Grandes Re~iões do Pais,
em metros Cúbicos, 1975/1985.

1975

1976

1977

1978

1979

1980

1981

1982

1983

19!35

Ano

7.169.579

Unidades Federativas
Amazonas Acre Rondõnia

135.861 51.201 330.000

317.411 73.728 ·440.200

Amapá

60.950

Nordeste Sudeste

318.109

101.676 50.579 7.716.485 5.398.022 1.540.183..
54.680 8.400.872 5.576.102 1.238.827

768.712

Pará
Grandes regiões I~--------r--------r------r-------r-------~----~--------'-------~--------~--------r----------4 Brasil

Ccntr'J-0r-:stcl

14.297 4.534.424 5.210.219 2.211.020 16.923.2~71
!

5.144.116 338.886 60.900 310.130 75.100 18.580 5.947.762 5.537.050 2.045.348 16.~~L..21!
i

5.780~749 330.603 66.016 330.100 191.593 23.000 6.722.061 5.310.417 3.015.310 15.2,)3.~08

364.176 108.393

662.725 131.5111

384.649 1e4.2351

1.316.58Q 231.8531

16.361.711 1.382.218275.7161 413.440 1.320.213

3.942.115

6.732.891

10.283.944

11.670.915

12.532.785

12.785.048

14.072.018

398.376 78.818 381.310

325.013 92.274 400.COO

14.954.234
I

13.366.2981
I
I

13.743.209!
I10.869.::321
I
I
j

581.372 50.300rt4.652.!'OS6.893.507 1.255.387 10.905.603

307.001 72.857P.1.483.4896.600.456 1.223.563

491.914 84.496 P.3.145.8946.760.982 1.562.049

951.133

5CO.~60 1.256.107

Sul

,
i ,i

.., r C,. ....I "'"7 • ~ '),-.~,'l.~-' 'J2.,,87.643
i I
i 1

2.679.~66:32.288.690i
: I

2.058.028!31.550.1271
I
I
;

426.COO

Roraima Norte

20.426 P.6.094.20 7.192.606 1.681.819 10.212.333
I9.033.-::::,1
iS.t;lC.03ól
I

1l.730p.388.8597.710.250

39.920119.793.21:'8.560.163

3.~60.572!36.211.5891
. i
i I3.256.5~BI35.594.8551

873.716

3.;51.,~3:-2.~S4.197!
i,

FO~ITE: ANUÁRIO ESTATISTICO DO BRASIL
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quadruplicada, no período 1975/8'.> (Ouodro 11). Em 1985, a t í.riq iu

produ câo do 1'l"\í5.

o exame dos dados mostra que a produção de madeira no
País aumentou de 14,85% entre 1975/80; passou de 31,STTlilhÕc.~~;pD
ra 36,2 milhões de metros cúbicos. Nesse mesmo período, na re
gião Norte, a extração de madeira cresceu de 4,5 milhões de me
tros cúbicos para 11,5.rnilhõcs', UIII aunu- n t.ock 153,25'?. r::II\ }()75,
a quantidade extraída da Região Norte representava 14,38%; em
1980, essa participação subia para 31,71%. Essa taxa de cresci
mento na ~xtração de madeira era mais de seis vezes a taxa de
crescimento demográfico da região, para o período c0nsiderado,
que e a maior do PaIs. Som~nte na região Sul, a extração de ma
deira em tora excedeu a da regi5.o Norte em 1980. Todavia, nas
regiões S·.1destce ~1I1, élex t racão do mn dci ra ''-111 t.ora '/c;rnaprs:
sentando tendência de~rescente desde 1975, -29,35% e -18,79%,
respectivamente, uma vez que nessas regiões, as reservas madei
reiras naturais já se encontram completa~ente exauridas.

Em termos das unidades federativas da região Norte, o
Pará concentrava 86,94% da quantidade de madeira extraída dessa
região, em 1975. Essa cifra sobe para 89,55%, em 1980. Destaca-
se a grande intensidélde de extração em Rond6nia, no período
1975/80, quintuplicando o volume extraído. No q{linqüênio seguin
te, evidencia-se, ainda mais, a intensidade de extração madei
reira nos Estados do Pará, l\mélzonas,~ Rorrd on ia, cornodecorrência
do processo de expansão da fronteira élgrícoléle do crescimento
da demanda de madeira~ Isto coloca a região Norte como produt~
ra de 46,15%· de madeira em tora de matas nativas do Pélís. Somen
te o Pará extraiu 82,66% da região Norte (1985).

No caso da extração madeireira, as técnicas de abate de
arvores têm permitido aumentar a capacidade de produção e tran~
porte. Até 1970, usavam-se apenas o machado e a foice, depende~
tes, quase que exclusivamente, da força humana. Em termos médios,
com os métodos convencionais de utilização do machado e seu trans
po rt o , a produtividade é de apenas 0,5 m3/hornem-dia e, com a uti
1ização da motosserra, essa produtividade pode ser aumentada 34
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vezes (SUDAH, 197]). Em termos de dcsmatamcnto, com o sistema

um hectare. COIl\(I nio t.o s s e r r a , C'lllpregadaa pu r t ir de 1971, um ho
mem derruba um hccl~.:1.reem dois dias ("VALVERDE, 1983).

A introduç5o da motosscrra, a abertura de 0stradas, o
transporte rodovi~rio, a implantaç50 de serrarias m01~rnos, al
qurna s bo ne f i c i.adar 1'010s i ncon Li v o r: f-i~;c;li~; (' r,"lr) r;rr,';r:iJl.r:f1f.r)

do mercado, e xp Li.cnm a grande o xpansao do sr~tor a partir da -:lé

c ad a de 1970, na 1"<I.i30 ama z ô ni.co , TlpcscJrdC! proq re nso d;t t.o cno
Loq ia de cx tracfio d,' iua do i r-o., 11;10 ~;" tom co nsoq ui do p Lo no r:JprQ,

veitamento dos recursos madeireiros, na velocidade em que se ex
parid e a fronteira ~Iqrícola. ncs~:;aIo rrua , o ox Lr a t Lv i amo da ma
deira, apesar de intenso, .•é fração marginal do potencial madei
reiro que ~ desperdiçado nas derrubadas e queimadas, dado seu
baixo custo de op crt.uu.idade . Com isso, perde-se o obj et i, vo da
efici~ncia pelo desperdício. As geraç6es futuras serão prejud!
cadas. A valorização da madeira tende a crescer com a maior es
cassez derivada dessa depredação. Com isso, as novas areas de
extração ficam cada vez mais distantes dos mercados.

o que está ocorrendo com a extração madeireira na P~a
zônia revela uma substituição cíclica. À medida que determinado
estoque de recurso madeireiro é exaurido numa area, outras esp~
cies madeireiras são valorizadas ou novas áreas são incorpora
das. A extração de madeira em tora vem-se processando a urna ta
xa superior à da capacidade de regeneração. Assim, .aextinção se
ra inevitável, se a extração continuar nesse ritmo. Tamanha in
tens idade de extração está mais relacionada com o crescimento do
mercado do que com uma suposta aversão dos riscos dos e:-::tratores.
Aparentemente, pode-se afirmar que os extrato~cs trabalham num
contexto, em que a probabilidade de exaustão é muito alta, com
a perspectiva do avanço da fronteira agrícola e do crescimento
populacional.
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4 - A Estimativa do Tempo de Esgotamento dos Recursos
ros na Amazônia

Hadeirei

Procurou-se, a seguir, analisar a tendência do esgot~
mento da extração de madeira em tora, na região Nort~. SUp~0-S~

que a intensidade (1(' crescimento da (~;(traçã.odr> HI,:vlc:ira r1<1 re
gião Norte seja r c f lcxo elo c re sci nic n to do c on.i umo no mcrcad o i.n

terno ('ex t erno . PC)I t an Lo , no vo lumo c'xtraíélr) r él rr~9j;ír) rIor!J:,

está embutida a tendência do esgotamento de outras áreas do País
e do mundo, bem como da manutenção dos padr5es de consumo das
florestas plantadas para lenha, carv50 vegetal e indGstria de

papel e ce Lu Los e. Outras suposições envolvem a manutenção do per
fil do crescimento pop~lacional e da renda do País e no mundo,
semelhantes às do período estudado para a determinação da tendê~
cia.

A equaçao de tendência tem a seguinte forma:

Q =.a + bt,t
(4.1)

em que Qt e a produção de madeira emtora, em metros c úbi.co s , e
o t o tempo.

o esgotamento das reservas madeireiras dar-se-á quando
c.

a extração acumulada coincidir com o estoqu~ disponível (S). Da
da a baixa capacidade regenerativa das espécies madeireiras e o
estado de clímax da floresta, pode-se considerá-Ia como um re
curso não-renovável. Assim, pela análise de

ft Qt dt So

ft (a + bt) dt = So

[at + bt' r = S2 o

at +
bt:l

S,-2- =

(4 • 2)

( 4 • 3 )

( 4 . 4 )

(4.5)
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Qt = 3.771.259 + 1.534.469,582 t ( 4 .8)

chega-se a

2
bt + 20t - 2S ~ O (4. 6)

em que t e a raiz positiva da equaçao (4.6)

- a + I u::l~--/.L;st -----------------"
b

('1. 7)

l\ .í.nt e r p r o t ,'lÇEíO Li.Lo r n l ","I C'}:pr0~~~-;()O '!J: 7) llIí)~;t'r;) (!IH-~

a extensão do pra~o depende, diretamente, do tamanho do estoque
e, inversamente, do incremento anual de extração. Podem-se simu
lar diversas magnitudes de estoque e da taxa de extração. A va
riação no estoque seria inddcativo da depredação dos recursos,
causada pela expansão d~ fronteira agricola, das obras infra-es
truturais e do processa de urbanização.

A partir dos dados do Quadro 11, estimou-se a equaçao
de tendência para a extração de madeira em tora, na região nor
te. Chegou. se, então, à seguinte equaçao, cons iderando o período
1975/85:

sendo t = O, para 1975, e r2 = 98,38%.

A integral definida da equaçao de tendência para deter
minado tempo t deverá ser igual ao volume estimado do estoque de
madeira. Considerando a atual estimativa do volume de madeira
comercial em pé, conforme o Quadro 12, encontra-se o valor d~ t
igual a 131 anos para seu esgotumento definitivo, o que se v~ri
ficará no ano 2.106. Provavelmente, trata-se de estimativa con
servadora, dada a tendência linear do crescimento da extração.
Serve, porém, como limite para uma extração racional de madeira
nessa região.

A avaliação baseou-se em diferentes niveis de estoques
de madeira comercial em pé, remanescentes, mantendo-se constan



QUADRO 12 - Estimativa do Potencial Madeireiro na Floresta Densa da Região Amazônica, em 1984

Floresta Densa Ârea
(ha)

Potencial
Médio

(m3/ha)~1

Volume Médio
Comercializá

vel
(m3/ha)

Volume Total. I
Comercializá.e

vel
(m3 )

Potencial Total
(m? lha)

Terra Firme 60 12.653.51';.060210.891.901 200 42.178.380.200

Terra inundável 3.613.351.320 .. 30 1.204.450.44040.148.348 90

Total 251.040.249 13.857.96~.SOO45.791. 731. 520

FONTE: NASCI~lliNTO e HOMMA (19849
~I Loureiro et alii (1979a) estima que existem, na região amazônica, cerca de 4.000 espécies ar

bóreas, das quais üpenas a rretade tem sido catalogada.
Ê/ Loureiro et alii (1979b) afirma que as madeiras regularmente comercializadas no exterior nao

ultrapassam 30 espécies, das quais apenas 20 têm mercado tradicionalmente firmado, embora~ais
ou menos 400 tenh2~ valor madeireiro, sem contar o uso para carvão~ lenha, celulose e paF21.
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te a taxa de crescimento no consumo. Essesresul tados são vistos
no Qu"th-o 1 3 .

Supondo a tendªncia de crescimento cxponencinl na ex
t rac âo , Qt = 00 (1 + rn)t, m é é"l taxa cJ('~o r e s ci rur. n to ;Hlll;Jl cJr..: c::z

t r a câo • Com .i s t o id('I\tificar-·~('-.i"11111;\t.Cl1d~I)('j;\ f,;lr(\ :;llf,pr-r,;.:r.rrJ

c âo m.idc ir c ir n n,~\ J ('(li.3o amn z o n ic;',. i\ I S)lHIS f i1 , (l~; 'lU': :;lj[J()J": Lilifl (~~;.

sa tendência estão relacionados com o cre sc i.rue n to populacional
do País, que deverá alcançar 14 milhões de habitantes a cada lus
tro, com O crescimento da população mundial e corno esgotamento
das reservas de florestas tropicais na África Ocidental e do Su
deste asiático.

QUADRO 13 - Tempo de Extra~ão de Recursos Madeireiros em Flores
ta Densa na Região Amazônica, Considerando Diferen
tes Níveis de Depredação do Estoque.

Percentual de
Depredação do

Estoque
Ano para Completar

a Extração
Ano de Extr;;Jção

Completa
------------ ----- _. -----_.-

o
10
25
50
75

131
125
113

92
64

2.106,
2.100
2.088
2.067
2.039

A estimativa da tendência exponencial de cr~scimento de
extração e a seguinte:

Qt = 4.993.084,582 (I + 0,1566)t, (4.9)

com taxa de extração crescendo a razao de 15,66% ao ano e r2 =
98,01%.

Da mesma forma que na equação linear, a som~ acumulada
corresponde ao estoque de madeira comercial em pé. 'A integral da
equaçao exponencial deve equilibrar-se, para determinado t, com
estoque do recurso S:
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t(1 + m) dt = S, (4.10)

Efetuando as substituições, acha-se

4 993 084 582 t 1,1566t dt = S. . , !o
(4.11).

34.320.348,54 (1,1566)t = S (4.12)

Utilizando o volume estimado de madeira comercial em
p~, encontra-se ~ valor de t, equivalente a 41 anos, significan
do que'todo o recurso madeireiro será extraído até o ano 2.016.
Esse resultado mostra o tempo inferior de ext~ação dos recursos
florestais da região amazGnica e, mesmo assim, ~ bastante con
servador em relação ãs previsões para odesmatawento total da
Amazônia, realizadas por FEARNSID~ (1982).

Vale a pena repetir que o tempo para a extração madei
reira cresce a uma taxa constante. Esse valor çertamente varia.
rá, pois a forma adequada deve ser a curva logística, em que a
taxa de crescimento deve ser crescente na primeira fase, estaci
onária na parte intermediária e, finalmente, decrescente, ã me
dida que os recursos vão sendo exauridos, pois estes são.hetero
gêneos. Esses dados não representam uma previsão do que irá oco!,
~er na realidade, mas mostra as conseqüências do prolongamento
da tendência exponencial. Muitas tendências globais indicam pro
vável aumento na extração madeireira, dado o esgotamento da fIo.
resta tropical úmida no Sudeste asiático, o que levará a um au
mento substancial na pressão dos interesses madeireiros interna
cionais, na Amazônia. As políticas que afetam o tamanho da popu
La ç âo e a distribuição de renda têm influência ponderável no com
sumo .da madeira.' Os resultados' encontrados mostram que o proces
so de extração madeireira na região, mantidas as atuais circuns
tâncias, deverá ter seu esgotamento compreendido entre 2.016 e
2.106. A curta série temporal usada e as informações que ela con
t~m apresentam limitações par~ tirar conclusõesdeiinitivas. Ser
vem, no entanto, como advertência importante para a necessidade

I
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da proteção das áreas madeireiras, da extração racional e de in
centivar o reflorestnmento com ess~ncias madeireiras.

A reversão desse quadro de pressão de demanda de madei
ra de florestas nativas amazônicas pode ser aliviado, a medida
que as florestas cultivadas fornecerem a quantidade e os tipos
de madeiras exigidos pelo mercudo. Outra perspectiva relaciona-
se com a adoção de procedimentos que aumentam a produtilJidéJde
da extração madeireira, a inclusão de novas espécies madeirei
ras e o manejo sustenta60.

·A medida que os preços apresentam tendência crescente,
com gradativa estabilização de extração madeireira, as formas
de plantio domesticado serão incentivadas. Em virtude da quali
dade dos estoques remanesce~tes e da maior distância dos merca
dos, os custos de extração deverão apresentar tendência crescen
te; isto, provavelmente, limitará a extração econômica de madei
ra antes da redução total dos estoques existentes, mas em vez
da preservaçao, a devastação será estimulada a curto prazo.
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CAPITULO IV

RESERVAS EXTfu\TIVISTAS

No que concerne ao extrativismo vegetal, o Minist~rio
da Reforma e Desenvolvimento Agrário aprovou, em 1987; o Proj~
to de Assentamento Extrativista, dentro do ãmbito do Plano Naci
onal de Reforma Agrária (PROJETO••., 1987; ALEGRETTI, 1987 i ARNT,
1988). A aprovação dessa proposta deu-se em decorrência -de movi
mentos de seringueiro~ aut6nomos apoiados por organizaçõe~ nao-
governamentais, a partir de 1985, para assegurar às áreas de ex
tração defesa contra os excessos da expansão da fronteira agrí
cola. ~

Esse projeto materializa-se pelo contrato de concessao
de uso de áreas com potencial extrati~ista às populações que se
ocupam'ou venham a ocupar-se do extrativismo viável e ecologic~
mente sustentável. Entende-se o ~ssentamento extrativista como
forma de assentamento humano atrav~s da garantia da posse de
areas próprias para o extrativismo e sem a adoção do loteamento
convencional até então empregado na colonização. Em termos de
política de apoio ao extrativismo vegetal, além do caráter iné
dito, o projeto representa um aperfeiçoamento da concepção jurí
dica e da apropriação do excedente do extrativismo vegetal. A
viabilidade econ6mico-social e a extensão da atividade extra ti
va vao decorrer das relações econ6micas que estão forçando a ex
tinção dessa atividade.

A reserva extrativista tem uma importância muito grag
de em prolongar a extensio do extrativismo, reduzindo o impa6to
do avanço da fronteira agrícola. Esta extensão pode atingir tan
to para aqueLe s que estão nas fases de expansão, estagnação ou
declínio, por evitar a incorporação da floresta em terras para
cultivos. Nesse contexto, as reservas extrativistas teriam im
portância em reduzir o intenso desmatamento acumulado at~ o pre
sente. Os extratores teriam então a função de fiscais especiais-
(SEMINÁRIO.•., 1988). A importância em reduzir o desmatamento
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tem sido a justificativa maior das organizaç6es eco16gicas naci
onais e internacionais e de .i nst í.t.u Lc ôo s q o vo rnomo n ca i.r: (~xt(~r:-
nas, do que o pr6prio âmbito do extrator emsí. As reservas ex
trativistas ao proporcionar a extensão da atividade extrativa
tem a função também de reduzir o êxodo rural ou a incorporação
dessa força de trabalho na expansão da fronteira agrícola.

A novidade jurídica ao proporciono r a m0dificaç5o na
forma de ocupação tradicional mediante contrato de concessão de
direito real de uso por 20 anos, elllregime comunal, seCJunc10 a
forma de ci.di.da pc L1 s oomu ni dad cs concessionár .i as+a asoci aLi. v as ,

condominial ou cooperativista-constitui o n~cleo da questão das
reservas extrativistas. Este aspecto reforça Q movimento comuni
tário e pode ajudar na cQnquista de benef~cios econômicos, soci
ais e políticos. Outra característica é o baixo custo de implan
tação. Znquantú nos projetos je colonização tr3.dicional na Ama
z ôn í.a apresenta um custo de implantação por família de colono es
timado em US$ 12.000 por ano, o custo de il!lrJantação de uma Ea
mília de seringueiro nos projetos de assentamento extrativista
é de US$ 4.543 (IEA, 1988).

Apresen Llda por Es t.ado , a proqrama cao dos Pz o j etos de
Assentamento Extrativista conta com diferentes níveis de. aproxi
maçâo ã operacionalização. Isso, em razão d0 diversos fator~s,
como o estágio de organização em que se encontram determinadas
comunidades nesse contexto, grau de conhecimento sobre a base de
recursos extrativos colocados em uso e até mesmo o nível de sen
sibilidade encontrado entre autoridades e técnicos, inclusive do
Ministério da Agricultura, em cada Estado, relativamente a pr~
posta de assentamento extrativista (PROJETO ... , 1989).

Assim, apesar de toda a demanda que a pr6pria programa
çao explicíta, a~enas oito projetos encontram-se criados até a
gôsto de 1989; três no Amapá, três no Acre e dois no Amazonas
(Quadro 14). Estes projetos abrangem uma área de 831.507 hecta
res e a permanência de 2.721 famílias de extratores. Quanto a
operacionalização destes oito projetos já criados, tidos como pi
lotos, dão conta rlc que um grande esforço conjunto há de s~r de
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QUADRO 14 - Projetos de Assentamento Extrativista Implantados -
Agôsto 1989

Unidade Projetos Arca Uúrn~ro elo
Federativa (ha) Famílias

Acre Cachoeira 24.973 80
~

Santa Qutéria 44.000 150

são Luis Remanso 39.572 130

Sub-tota1 108.545 360

Amapá Haracá I 75.000 214

Maracá 11 22.500 94

Maracá 111 226.000 760

Sub-total 323.500 1.068

Amazonas Antimary 260.227 867

Terruá 139.235 426

Sub-tota1 399.462 1.293

Total 831.507 2.721

FONTE: PROJETO ... I (1989)



MA
EMBI=lAPA 74

senvolvido para que os reais interesses dos seringuciros/cast~
nheiros sejam entendidos, em face da pouca experiência das ins
tituições governamentais no trato com a realidade extrativista.

Em curso, a programaçao estabelece prioridade para 19
seringais no Acre, que já contam com processos de de saprop r i 0.:;50

tramitando no t·linj:;térioda l\qr:lcull:llra, p a ia o'; '.jll;\i~:,;;'1"-; r-,;"'~

vistos r ecurso s P,ll.! <!C'lillliL'·!(;-.=ill/cl('1imita(;;'"rir', ';'>1)'; [>"r iri"'tr'>:;

e apoio à orga n i zocâo de suas comunidades, (:f)nl 'J istas a conce s

são do direito d e \I~;(). Estes s or iriq ai s a branqo râo urna ár oa o st i.

rnada de 413. :~2J !1l'i'l;ll·CS. 1\léllldcs~;(~!;scri.nqai s , c s tab ce Lc ou-r sc
um elenco de outras áreas, em nível de município, para os Esta
dos do Acre, Ro nd ô nia e 1\mapá, como pri.or i t á ria s pa ra desapro
priação e implantação do Projeto de Assentamento Extrativista.

"
Essas áreas, predominantemente seringais e castanhais, sao apr~
sen t ac.as com se as respectivas d.i.me n sôe s e n úme ro de f amII .i a S OClJ
pantes, tendo como principais condicionantes de prioridade con
flitos ou riscos de conflitos gerados por pressão sobre a terra
e as comunidades extrativistas, através do desmat~mento, expul
são de trabalhadores, impacto de grandes projetos (pavimentação
de rodovias, hidrelétricas, pólos mineradores e siderúrgicos,
etc), relações trabalhistas injustas, etc. Pará, Amazonas, Ron
dônia e Roraima são Estados em que predominam essa categoria ~e
areas, cujas condicionantes de prioridade estão representadas
também por conflitos, atividades predatórias, pressao da coloni
zaçao, impacto de grandes projetos, etc.

Ao lado desse ot í.m i smo generalizado em torno elas rcse r
vas extrativistas, como modelo viável para o desenvolvimento da
Amazônia, algumas questões precisam ser levantadas. Uo ponto de
vista teórico, o extrativismo vegetal como atividade econômica,
no contexto histórico, apresenta grande instabilidade. Todas nS
plantas cultivadas, foram domesticadas nestes últimos dez mil
anos e isso tem sido a sequência natural.

As reservas extrativistas na proposta de "auto-susten
tável" seria adequado para o extrativismo vegetal de coleta,
tais como a seringueira, castanha-do-pará,açaí, baba~u, etc.
Muitos produtos extrativos de coleta apesar do suposto valor,
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apresentam baixa densidade de renda, sao escassos, concentração
da colheita para puucos meses do ano, que inviabiJizam como meio
de vida. Desta forma apesar da dimensão da floresta amazônica,
as areas apropriadas para esta finalidade ficam bastante restrin
gidas corno modelo de ocupaçao.

Os recursos naturais apresentam uma oferta fixa deter
minada pela natureza. Este aspecto limita suas possibilidades de
atender o crescimento da demanda e de ocupação dos extratores no
longo prazo. Dac13 ,1 baixa d e n s id ad e ele o co r r-ôn ci.a d a » p La n ta r: ex

trativas, h5 neccssid3de de grandes extensões de áreas para vi~
bilizar a .atividade, o que leva a urna baixa produtividade da te!.
ra e da mão-de-obra. A área média exigida para um seringueiro es
tá entre 300 e 500 he ct.ar-as. Se considerar o extrativismo de an i

quilamento, então as dimensões de área teriam de ser bastante
ampliadas.

A medida que ·0 processo de domesticação for avançando,
imperceptivelmente, o setor extrativo vai se desagregando. Os
extratores terão dr! que intensificar atividades agrícolas, corno
já vem fazendo, tentar aumentar a produtividade com novos proc~
dimentos tecnológicos, incluir a extração madeireira, plantio de
fruteiras nativas, entre outros, para manter a sobrev ivência nas
áreas de reservas cxtrativistas. A extração ma dc i re á re é quc t.:=.
ria plena possibilidade de garantir a renda para os anos futu
ros. Estes aspecto~f combinando com 11tilizaç~o di) forma ju~id!
ca de desapropriiJ.ç~o de terras para reservas extrativistas, em
areas completamente descaracterizadas para esse prop6sito, po
3em induzir ao desmatamento. Nesse ~ltimo caso, pode-se aceitar
a premissa que a sociedade teria mecanismos para evitar essa
açao por parte do poder p~blico.

T r ab <11 h o~; r ('c r> 11tes coIl\ o o (1(' P ETf~W~ (> t il 1i i (19 8 9 ), têm
colocado o ex t ra t i.vi smo vegetal como urna ma rioi ra apropriada de
ocupaçao da floresti1 amazõnica de maneira auto-sustentada. Em
tese induzem que mo rnuo as unidades de preservação poderiam ser
aproveitadas economicamente. Trata-se de uma avaliação purame~
te estática sobre a economia extrativa. O conhecimento sobre a
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dinãmica do extrativismo desaconselhariam esta política. Há uma
necessidade imediata de delimitar as arcas que dev0r5o
cer intocadas, outras para atividade extrativa e para a agricul
tura (lavoura e pecuária).

No caso da seringueira, onde a soc i odad e Jé1 paga um cu§.
to social no seu preço, como decorr6ncia dd prcss5rJ do setur ~~
trativo e que vem. beneficiando o setor domesticado, a manutenção
dessa tendência no longo prazo e incerta. A vontade política de
manter o extrativismo da borracha e de incentivar a produção na
cional teriam equilíbrio enquanto a produção de borraxha extra
. .
tiva for dominante. Com a expansãodos plantios domesticados es
tes pr~ços tenderiam.'ser gradativa~en~e a ser ~quilibrados com
o mercado internacional.

Finalmente, deve-se mencio~ar o desafio que se aprese~
ta quanto a administração das reservas extrativistas. O sentido
de união pela defesa contra a violência, atritos fundiários, da
ideologia partidária, das "lideranças envolvidas e do ~roio das
entidades ecológicas nacionais e internacionais, poderão sofrer
transformações no longo prazo. A transformar,ão de um bem supo~
tamente "privado" em bem para interesse "comum" escondem desafi
os que somente poderão ser avaliados no longo prazo.
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A dinâmica do extrat~vismo vegetal .apresenta grandes fatores
de instabilidade. O próprio homem pré-histórico também percebeu que
não podia ficar dependente da atividade extrativa para sua sobrevivên
cia. No período anterior à economia de mercado; o tempo dispendido na
coleta e quanto as limitações da oferta fizeram com que se iniciasse
o processo de domesticação há 10 mil anos atrás.

As razões de instabilidade aumentaram quando a humanidade pa~
sou a ser orientada pela economia de mercado. Dessa forma, além da do
mesticação que passou a substituir o processo extrativo, outras variã
veis passaram a afetar o setor. *0 progresso científico e tecnológico
fez com que fossem desenvolvidos substitutos sintéticos, mais baratos
e com oferta praticamente ilimitada.

No âmbito da economia extrativa a característica da oferta
inelástica e o seu esgotamento fizeram com que o processo de domesti
cação e da descoberta de substitutos sintéticos fossem ampliados. O
esgotamento dos recursos faz com que estas atividades sejam abandona
das.

No contexto da região amazônica, outras variãveis como a ex
pansão da fronteira agrícola passaram a constituir na causa principal
da subtração das areas extrativas. Estas ocorrem independentemente da. .

rentabilidade do setor extrativo. O crescimento populacional provoca
efeito complementar a expansão da fronteira agrícola.

No caso do extrativismo da seringueira na Amazônia, o caminho
do seu desaparecimento iniciou-se desge 1876 quando Henry Wickman le
vou as sementes, dando início ao processo de domesticação. A sua per
manência decorre de fatores particulares, relacionados ao protecioni~
mo que o governo passou a dar para o setor.

'~'---'------------'r---- -..-.----.- . --..------- -"---l
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A tendência à atividade agrícola pelos seringueiros, com o de
senvolvimento de culturas alimentares e em alguns casos da pecuária bQ
vina decorre da perda de competitividade da extração da borractla.

o fato do seringueiro autônomo ser patrão e empregado ao mes
mo tempo coloca numa dinâmica· própria a sua' sobrevivência a longo pr~
ZOe Corno suas possibilidades ./deextração já estão praticamente limita
das, a não ser que parta para a melhoria da qualidade do produto, a. . .

sua permanência vai depender do padrão salarial que julgar compatível
com suas atividades. A medida que as políticas sociais forem avança~
do no sentido de proporcionar maiores salários mínimos· para os traba
lhadores a factibilidade da permanência do extrativismo sera mais di
fícil. O extrativismo pela baixa produtividade da terra e da mão-de-
obra sotem viabilidade quando prevalecem baixos níveis salariais.

~ -' -Na atual conjuntura, na Arnazonia os custos de produçao de bar
racha extrativa ainda são mais baixos que os plantios racionais, com
exceção das áreas produtoras no Sul do País, dependendo da produtivi
dade. Isto e'xpLí.c a a razão da permanência do setor extrativo até os
dias atuais aliado a tributação do similar importado.

A permanência da atividade extrativa da seringueira vai de
pender também da expansão dos plantios domesticados. A dificuldade da
expansão. dos plantios domesticados, mesmo a despeito da existência de
mercado, decorrem da forte presença do capital extrativo, das mudanças
nas regras do jogo governélntcntal e na existência de outras alterna ti
vas econômicas. Estes aspectos tem retardado o processo de domestica
cão da seringueira. no Brasil. Provavelmente a medida que os plantios
racionais forem ã;pliando, a -t;.endênciainevitável sera a de equi librar
com os preços de mercado.

Esta expansão qu~ apresenta'bastante ativa no Estado de são
Paulo deverá apresentar limitações devido ao custo de terra. Estes
plantios deverão atingir o máximO em torno de 50.000 ha de seringuei:
raso A guisa de informação, os atuais plantios naquele Estada so~am
16.000 ha. O caminho da expansão mais provável sera o Estado de Mato
Grosso, face a disponibilidade de terras e existência de áreas de es
cape ao "mal das folhas". Atingindo· a extensão de cerca de 120 mil hec
tares de seringueira em sangria, deverá ocorrer a reversao do atuai
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quadro produtivo prevalecente de 75% de produção extrativa e 25% de
produção domesticada (1987).

A grande incógnita-que se apresenta para a expansão dos plan
tios domesticados de seringueira refere-se a desativaçãodosprogramas
de apoio a cultura (pesquisa e 'crédito). O atual interesse exclusivo
pelo extr~tivismo, e, em nome de uma suposta inviabilidade econ6mica
do plantio domesticado da seringueira, pode le~ar o país a uma situa
ção perigosa no contexto de médio e longo prazos em termos de auto-su
ficiência dessa matéria-prima estratégica. A própria tributação do pro
duto importado tende a beneficiar favoravelmente a permanência do ex
trativismo da seringu~ira como uma font~ de receita governamental. Há
necessidade da definição de uma política clara para a borracha vege
tal no país.

A partir da segunda me t.a de da década de oitenta,o ext rat í.v í.q
, ,

mo vegetal tem sido considerado cornomodelo de desenvolvimento adequa
do para a Amazônia. são análises estáticas, com,a prevalência de ta
xas de retornos constantes, manutenção dos níveis de,preços dos produ
tos ~ fatores, da escala do empreendimento e do desconhecimento inte
gral das variáveis que afetam a dinâmica do extrativismo. Outros estu
dos 'tentam colocar o serLnquei ro em .mú Ltiplas atividades que nao coa
dunam com o espaço e tempo.

,o extrativ í.snio vegetal pelas suas razões de instabilidade não
pode ser considerado cornomodelo de desenvolvimento viável para a Ama
zônia. A baixa concentração dos recursos extrativos de interesse eco
nômico exigem grandes dimensões de área. Como, foi frizado anteriormen
te, isto leva a bãTxa produtividade da terra e da mão-de":"obra.Por ou
tro lado, nem todos os produtos extrativos servem para as finalidades
determinadas para as reservas extrativas. Àcrescenta-se que não há nen
huma possibilidade da reedição de novovboom" nos moldes da borracha

,no século passado~ A partir dà década de cinquenta há um progressivo
declínio dos extratores e o atual mercado de mão-de-obra não comporta
este tipo de economia.

A mudança do "lobby" ,que sempre determinou os preços da bor
racha subsidiada, outrora delegada ,a políticos com interesses no se
tor gurnífero e das-regiões produtoras, passou abruptamente para as li

----- --------_ __ ..--~--_._-------.-.--- .. _- ._.- ..- .. '
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deranças dos seringueiros autônomos. Urnacerta projeção política face
ao desconhecimento das forças tem facultado aos seringueiros alguns be
nefícios, que provavelmente tornarão cada.vez mais difíceis ao longo
do tempo. A atual união, d~flagrada por razões de violência por pro
blemas de posse da terra, poderá perder o seu ímpeto, quando retorna
rem ao rítmo normal. O setor domesticado por sua vez tem-se beneficia
do sem fazer força, com a pressão dos seringueiros extrativos. Poste
riorrnenteas forças do setor domesticado tendeião aumentar ~om o tem
po. Nesse caso a pressão dos preços por qualidade será a tônica prin
cipal, além dos financiamentos para os plantios e o gradativo esvazia
mento que o setdr extrativo passara a sofrer.

As acepções pàra a volta do "natural" acompanhadas das ex
pressões "extrativismo moderno ou racional" em oposição ao plantio ra
c~onal, começam ~ ser question~dos pela comunidade científica. A di
mensãoda "questão ecológica" da Amazônia esconde razões políticas, ~
conômicas e ecológicas, de âmbito nacional e internacional. Até onde
os movimentos de seringueiros escondem problemas de posse de terra, fa
ce as circunstâncias históricas de atividade, e, para sua própria so
brevivência e da questão ecológica? Recentes pronunciamentos de líde
res de seringueiros indicam que a posse da terra é fundamental para
proceder qualquer modificação tecnológica nos seringais, cornoo aden
sarnentode seringueiras. A cessão de uso por 20 anos conforme estabe
lecem as reservas extrativas não constitui segurança para efetuar in
vestimentos nos seringais. Do ponto de vista legal há complexas que~
tõ~s ligadas i sua transferência para descendentes e quanto a modali

..dade da cessão s~Lem forma individual ou coletiva. Outro aspecto es
tá relacionado com a administração das reservas extrativistas, onde
um bem "particular" passa assumir um caráter "coletivo". A concessao
da posse da terra pode des.enc~deé!-routros efeitos indiretos de difícil
avaliação no longo prazo.

A fixidez dos recursos extrativos impõe um limite quanto a
capacidade de aumentar o contingente de extratores. O crescimento po
pulacional terá o limite determinado pela "carrying capacity" das ar
vares de seringueiras existentes. Como o aumento da produtividade é pra
ticarnente restrito, o limite do suporte populacional é inevitável. A
crescenta-se também que as melhores áreas já foram praticamente ocupa

. ,
I
I
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das ou destruídas pela expansao da fronteira agrícola.
As restrições impostas ao desmatamcnto e da pr6pri.0 conserva

çao e preservação dos recursos naturais da Amazõnia deverá modificar
o mercado de t&rras. A oferta de terras at~ então abundantes proporei
onadas pela abertura constante'de novas frentes de penetração dará l~
gar ao fechamento da fronteira interna já conquistada que atinge uma
dimensão que chega a ser a área agrícola conju~ta da França, InglateE
Til e Itália, convivendo uma população superior a 170 milhões de habi
tantes, enquanto na Amazônia Legal mal alimenta 15 milhões de habi
tantes. O aumento no preço da terra induzirá a utilizaç50 das teeno12
gias mais intensivas de capi tal (insumos modernos) substituindo as tec
nologias extensivas no uso da terra até então predominante. A grande
quantidade de recurso terra, fez com que at~ hoje prevalecesse um pa
drão de ocupação baseado no "extr~tivismo da terraU apoiando-se na ferti
lidade natural do solo. O aumento no preço da terra aumentará certa
mente o custo de oportunidade da terra, desta forma inviabilizando o
extrativismo vegetal.

Estas razoes tentam apontar a tendência inevitável da deses
tabilização do extrativismo da seringueira, posteriormente da casta
nha-do-pará, para falar destes dois produtos mais importantes. Prova
velmente, o extrativismo da madeira será a última atividade que deve
ra prevalecer.

Ao contrário do propalado, o extrativismo vegetal pode apr~
se~~ar uma alta sustentabilidade agronômica e ecológica, mas apresen
ta baixa sustentabilidade econômica e social. As reservas extrativi~
tas apresentam a ·süã importância no se~tido de retardar a expansão da
fronteira e redimir alguns problemas de injusti.ça social decorrente de
expulsões de seringueiros de suas áreas. Para as próximas gerações a
tendência inevitável será a do seu gradativo desaparecimento. Por ra
zões puramente econômicas não ~ provável que est c :1esaparecirnentoocor
ra abruptamente. A extensão do extrativisrno da seringueira ~xige por
outro lado o aprimoramento tecnológíco do proc~sso produtivo, incre
~ento da produtividade das culturas anuais e de pec~ária e da introdu
ção de novas alternativas produtivas no conjunto das atividades do se
ringueiro. A difusão dessas.tecnologias sera outro desafio que deve
ser considerado.
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Outro aspecto ~ 9ue ~ sentido de conservaçao e preservaçao
exigem aumento na sua renda líquida. A pobreza ou o sentido de sobre
viv~ncia torna as noções de conservaçio e preservaçio do~ recursos na
turais como aspectos meramente secundários.

As implicações desta análise apresentam diversos desdobra
mentos. As id~ias das reservas extrativistas foi recebida pela comuni
dade internacional (ecologistas, artistas políticos, governos estran
geiros, instituições internacionais, sociedadé civil, entre outros)
como se tivesse descoberto a solução magistral para evitar o desmata
mento da Amazônia. A morte de Chico Mendes foi o pretexto que favore
ceu o desenvolvimento destas id~ias pela mídia nacional e internacio
nal, completamente desconhecedores do problema.

O vazio institucionalque caracterizou o Governo Sarney e o
descaso com a questão ecológica favoreceu t.arnbérn a expansâo e o flores. . -
cimento destas id~ias. O próprio Sarney foi considerado pelos movimen
tos ecológicos como.muito sensível a pressões internacionais. Veja
por exemplo os atos criando e regulamentando as reservas extrativis
tas no último dia do seU mandato.

Como sequ~ncia de mitos que nascem (renascem) na.Amazônia co
mo" a do "celeiro do .mundo" de Humboldt, da "última página do G~nesis"
de Euclides da Currha , do 11 inferno verde" de Alberto Rangei, da "Amazô

nia misteriosa" de Gastão Cruls, do "rio comanda a vida" de Leandro
Tocaritins, passand6 a partir da d~cada de setenta àquelas fabricadas
pela própria comunidade científica. T~m-se então a do "pulmão do mun
dó", do "deserto vermelho" de Irwin e Goodland e do "efeito estufa.
Nessa seq(i~ncia'~_Amazônia vive hoje o mito de 'Chico Mendes, que deve
rá perdurar por urnadécada, até que os próprios membros da comunidade
internacional começam a perder o interesse face a expectativa que foi
criada. A estas mistificações, associam-se algumas idéias bizarras co
mo a "troca da dívida externa pela 'ecói;gia"',da '''planetarizaçãoda
Amazônia" e do "imposto internacional sobre meio ambiente", entre ou
t~os. A condição de país terceiro mundista, fazem com que interferên
cias externas com ações e atos sejam perpetuados e inconcebíveis para
um país do primeiro mundo.

A criação das reservas extrativistas .deverá ser a tônica do
minante dos próximos governos. Pela simplicidad,e, uma vez que pratic~

----~-------~-'---. ~-----:--,.,.--~- ..__ . . .. ..,- --l
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mente envolve reduzidos gastos governamentais em comparação com os pro '
gramas de colonização, o público interessado já se encontra presente,
prestando muito bem para as finalidades de deselnpenho administrativo
e de acalmar ~ comunidade' ecológica internacional.

O sentido ecológico, por ser uma causa nobre, dispensa mui·
tos questionamentos. Este aspecto torna-se difícil analisar as propo~
tas de natureza ecológica. Mas da mesma forma,que existem bons e maus
poLí.c.í aí.s v. a questão ecológica precisa ser revista e questionada. Ca
50 contrário a ecologia tornar-se-á um mero negócio e fonte de empre
go, sem muitas preocupações de natureza científica e tecnológicas que
o problema envolve. Não se descarta a presença de movimentos ecológi
cos sérios e comprometidos com a questão científica e tecnológica. A
questão ecológica deve ser suprapartidária e nao privilégio de parti
dos políticos. #

Alguns trabalhos tentam colocar os altos lucros das ativida
des extrativas. Se isto for verdade, a própria "mão invisível" de Adam
Smith não teria levado ao desaparecimento das dezenas de produtos ex
trativos. Essa frustração provavelmente levará aos financiadores in
ternacionais daqui a dez ou vinte anos a impropriedade deste tipd de
atividade. Deve-se questionar também até quando os financiadores in
ternacionais estariam interessados em alocar recursos para viabilizar
política e economicamente as reservas extrativistas ao longo do tempo.

Os movimentos ecológicos (nacionais e internacionais) que e~
tão.por traz das idéias das reservas extrativistas conseguiram vender
ao mundo a idéia de que o extrativismo vegetal é um sistema auto-sus
tentado. Há um completo desconhecimento das variáveis que afetam a di
nâmica do extrativisrno,vegetal, das características das diversas for
mas existentes e, suas'consequências, por exemplo para a fauna. Esta
inverd?de deve ser aclarada com o passar do tempo pela comunidade uni
versitária à medida que estes estudos forem conc.l'-lindo.'Outro aspecto
diz respeito a questão da representatividade dos personage~s envolvi
dos no processo. A densidade da pe r't Lcí.pac âo política e'do envolvirnen
,to de profissionais altamente qualificados em dar sent í.do a causaec~
lógica perante a mídia nacional e internacional, transformam a preser
vação e a conservação da floresta amazônica em um verdadeiro "tropical
business". Esta não-representatividade tem levado a dissens5~s .inter

. ~ " ..... '-:



87

nas, cujas posições deverâo s~r revistas a m~dio ,e a longo prazo. O
aspecto positivo foi chamar a importância da questâo ecológica na Ama
zônia.

A açio governamental pode facilitar ou retardar a duraçio do
extrativismo vegetal. Um exemplo patente desta situaçâo está relacio
nada com,o extrati vismo da seringueira. Na medida em que o governo pro
mova a decisio de buscar a auto-suficiência de produção de borracha
vegetal, estimulando via cr~ditos e investimentos na pesquisa, a dura
çio do extrativismo sera reduzida. Aqui vem a grande dúvida se este
interesse exagerado em torno do extrativismo da seringueira nao tem
vinculações comerciais com os países e firmas multinacionais produto
ras de borracha natural? ~ de se esperàr que provavelmente o extrati
vismo da seringueira caminhará para sua extinçio nas próximas duas d~
cadas. A sua permanência como extrator vai depender principalmente da,"
sustentabilidade econômica. ~ somente ao extrator que caberá a decisâo
final dos seus desígnios.

Um governo com tendência ligada ao Partido dos Trabalhadores
provavelmente procurará encarregar de cobrir diversos custos sociais
envolvidos para a manutençio do extrativismo da seringueira. Um gover
no ~om tendência progressista levará a adoçio de políticas governamen
tais que procurem eliminar subsídios e de adotar uma política governa
mental para o meio ambiente, esvaziando uma parcela crítica dos movi
mentos ecológicos.'

Enquanto isso confunde-se a opiniio pública, os governantes
e os agen~es financeiros internacionais quanto a verdadeira dimensão
.da s políticas para reduzir a pressão sobre o d~smatamento na Amazônia.
A questio do desmatamento da Amazônia esconde causas complexas que nio
estio no simples fato da existência de incentivos fiscais. Elas depen
dem da estrutura agrarla do país, do crescimento populacional, da di~
trí.bu í câo de renda, das poiíticas agrícolas encetadas, do nível de in~
trução formal daqueles que vio incorporar a fronteira agrícola, do ní
vel tecnológico da agricultura nas áreas extra-Amazônia, entre inúme
ras outras. o d~~matamento ~ apenas o efeito destas variáveis.

A solução ou a redução do des~atamento
elaboração e na condução de políticas agrícolas
a,fronteira interna já conquistada na Amazônia~

da Amazônia está na
que procurem utilizar
necuperação de áreas

·_-_····L
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degradadas, aumentar o tempo de utilização das terras pelos pequenos
agricultores, ou por exemplo, estimular os programas de irrigação nas
areas fora da reg~ão amazônica, têm implicações favoráveis para redu
zir a pressao do desmatamento na Amazônia. A guisa de exemplo, se ·0

país investir em torno de 500 mil hectares ·deterras irrigadas anual
mente, seria possível manter a atual fronteira agrícola do país. Nes
se contexto chega-se a conclusão de que aó contrário do propalado, a
redução da pressão do desmatamento na Amazôniá vai implicar no uso de
uma agricultura altamente intensiva em capital. A persistir a atual
postura, o desmatamento continuará inevitavelmente pelo contingente de
pequenos agricu"ttores e na sua esteira a sua ocupação pela agricultu
ra mais capitalizada e pela pecuária.

A outra questão que precisa seresclarecida i para que ser
vem as reservas extrativistas? !nicialmente os· movimentos ecológicos
colocaram como sendo um modelo viável de desenvolvimento agrícola pa
ra a Amazônia e para evitar o desmatamento da floresta. Em face do des
conhecimento sobre o tema, estas duas funções estão arraigadas nos di
versos segmentos da opinião pública nacional e mundial. Muitas vezes
este desconhecimento i aparente, servindo de pretexto para os governos
estrangeiros de promover ajuda para salvar as florestas amazônicas com
o intuito de ganhar apoio da opinião pública, de influenciar as polí
ticas nãcionais e de servir para conhecimento da realidade dopaís. As
reservas extrativistas parecem que tem a função principal de solucio
nar os problemas dos atuais!extratores enquanto existirem. Qualquer
extrapolação nesse sentido seria tentar superdimensionar a razão das
.reservas extrativistas.
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CONCLUSÕES

o extrativi!;mo vegetal vem perdendo sua reprcsentativi:,
dade no setor primário, ao longo do t.ernpo , diante da primazia da
lavoura e da pecuária. As políticas de apoio ao extrati vismo per .
deram~ gradativam~nte, sua importância, cedendo lugar aos plan
tios domesticados e ã expansão da lavour? e pecuária.

A fragilidade da economia amazônica, quando esta depen
dia, exclusivamente, do extrativismo da borracha,' evidenciou-se
com a queda de seus preços internacionais, fato que p~ovocou a
estagnação da imigração e o refluxo de migrantes. A não ser por
curto período durante a 11 Guerra Mundial, quando a extração da
borracha. teve surto de prosperidade, a região tem procurado de

•pender cada vez menos do extrativismo vegetal. Atualmente, dos
Estados produtores de borracha, o Acre ,e o que ainda vem apresen
tando a vulnerabilidade da dependªncia do extrativismo. A diver
sificação da agricultura no Pará ,e Amazonas tem permitido a me
lhor adaptação desses Estados aos efeitos exógenos da atividade
extrativa.

Os dados permitem identificar a tendência na reàução da
participação do extrativismo vegetal no contexto da economia re
gional. A ampla diversificação das atividades agrícolas e pecua
rias e a redução da PEA envolvida no extrativismo vegetal redu
zem a extensão do problema social quanto à queda nos preços e
ao esgotamento dos recursos naturais. Essa é uma indicação de
que a redução das atividades extrativas não produzirá as dimen
sões da estagnação provocada pela borracha no início po século.

A perda relativa da importância do extrativismo veg~
tal na formação da renda regional ao longo do tempo to.rna esta
atividade de importância secundária. Acrescentam-se, ainda a par
ticipação crescente e a dominância dê politicas contrárias ao
extrativismo. A inexistência de um minimo de planejamento para
a ocupação da reglao amazônica, acrescenta-se'o conflito das p~

'liticas que procuram promover a conservação e a preservação dos,
recursos naturais com'a existência de incentivos fiscais e cre
ditos rurais para .projetos agropecuários, muitas vezes em áreas

..., ..• ':.
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totalmente impróprias, levando apenas a devastação da floresta.
Essa carncterIstica, apesar de indicar o fortalecime~

to da economia regional, traz a intranqüilidade quanto a impor
tãncia de manter as reservas florestais como fonte de produção
econômica. A medida que a participação do extrativismo reduz-se
economicamente, a tendência é que esses recursos naturais sejam
substituídos por outras alternativas econômicas.

A interpretação da dinâmica do extrativismo vegetal na
Amazônia, mostra, que apesar de ser um recurso natural renová
vel, está sujeita a duas causas básicas de instabilidade:- urna
pertLnente ã extração do recurso em sí e outra refer~nte ã açao
exógena ã extração ..

No primeiro casb, quando motivada pela extração do re
curso, a perda da ~stabilidade decorre da incapacidade de rege
neração da esp~cie por causa da velocidade de extraçãoparaaten
der ao crescimento da demanda ser intensificada. Na segunda ca
tegoria, enquadram-se as causas que' tomaram maior sentido nos úl
timos tempos como a domesticação, o aparecimento de substitutos
Lndus trí.a lLzados , a expansão· da frorrt.e í.r a agrIcola e o cresci.men
to .populacional. Naturalmente, essas causas nao aparecem isola
damente e apresentam interdependência entre si.

As razões que levam ao plantio domesticado apresentam
características peculiares para cada produto extrativo. No caso
da seringueira, as políticas governamentais têm sido o principal
estímulo â expansão dos plantios domesticados, inspirado na gran
de demanda de borracha natural no País. Já para o guaraná, a de
manda tem sido o principal indutor para a expansão dos plantios,
dada a fixidez da oferta extrativa e dada a inexistência de sub s
tituto para esse'produto. A cultura da malv~expandiu-se,tfu~ém,
em resposta á demanda de fibra. Sua incorporação a sistemas de
produção do pequeno produtor foi facilitada pela fragilidade da
estrutura produtiva de juta, pela possibilidade de produção li
·vre de riscos de enchentes e pela maior produtividade. Essa cul
tura vem substituindo a juta em áreas produtoras dessa fibra .

.. ..•.. ~.
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No caso da castanha-do-pará, os plantios até agora rea
lizados sao recentes e de car5ter inovativo. Nâose configura
grande expansão na demanda desse produto, pelo menos num hori
zonte de turto prazo. Os interesses envolvidos no processo de
domesticação visavam a aproveitar as disponibilidades de recur'
sos do FISET-Reflorestamento, a ausência de alternativas econo
micas e a expectativa de linhas de créditos especiais para esses
plantios.

Outra causa indutora da domesticaçtlo deveu-se a extre
ma inelasticidade da oferta extrativa que tende a decrescer, em
virtude da depredação das fontes produtivas. Sua permanência na
atividade extrativa está limitada pe Lo s preços, de mercado que se
deverão manter superiores aps do custo marginal de extração.

As políticas envolvidas no processo de dornesticação são
importantes para permitir sua exp~nsão. Quandd os interesses ex
trativos são bastante fortes, como acontece no casodaseringuei
ra, as políticas são orientadas para proteger o setor, apesar.
dos altos custos de extração e eventual esgotamento dos recursos.

A domesticação representa alternativa viável, pois per
mite obter o produto a preços reduzidos, dado o aumento da pro

·dutividade d~ terra e da mão-de-obra. Dessa forma, a expansao
dos plantios domesticados leva ao desaparecimento da atividade
extrativa.

Par_a a seringueira, o longo tempo' de ma turaç ão nece ssa
rio, os r í scó s de pragas. e doenças e de mudança nas regras do jo
go governamental, relacion~dos com subsídios e políticas de im
portação, e o efeito dos ativos fixos'representados pelos serin
g~is nativos provocaram a coexistência do extrativismo com a do
mes~icação. A gr~nde disponibilidade de e~~~ques faz com que o
processo de domesticação seja retardado.

Outro fator que refo~ça a conviv~ncia do . extrativismo
com o plantio domesticado é o crescimento da demanda que prov~
ca a elevação do preço ~e equilíbrio, viabilizando'o extrativis
mo, quando há estoque 'ponderável de recurso.

;
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Como o processo de devastação vem-se desenvolvendo de
maneira acentuada, a domesticação representa uma das alternati
vas para substituir 'os recursos extrativos. O adensamento de
plantios domesticados aumenta os riscos de pragas e doenças ine
xistentes no estado natural. Ressalta-se que o processo de dome~
ticação de espécies tropicais apresenta desafios que consomerr.vá
rios anos ou décadas de pesquisa. Esse fato precisa receber aten
çao por parte da sociedade, com vistas em evitar ou proteger es
ses recursos florestais da erosão genética.

Com exceção da seringueira, não houve uma política de
liberada para à domesticação de ~ss~ncias extrativas, que re
sultou, inicialmente, da obstinação de determinados pesquisado
res em determinados períodos. Pesquisas com outras atividades

" ,

.t~m merecido maior atenção na região. A pesquisa relacionada com
recursos naturais enfatiza q~estões relativas do meio físico. ~
perfei~amente visível o acréscimo de pesquisas ap6s a inst{tuci
onalização da EMBRAPA. Apesar do,crescimento absoluto de estudos
relacionados com a domesticação de ess~ncias extrativas, houve
crescimento mais acentuado de estudos de outras atividades da
agricultura·e pecuária,· consideradas como modernas ..

A domesticação nao e um fenômeno isolado. Está relacio
nada com a expansâo da fronteira agrícola, com o crescimento po
pulacional e com a extração de outros recursos naturais.

A domesticação de essªncias extrativas tem-se pautado
naqueles recursos que são insumos essenciais de produção ou são
insubstituíveis e apresentam evidente expressão econômica no ex
trativismo. t o caso da seringueira, do guaraná, da . castanha-
do-pará e da malva. Os recursos ,extrativos, em grande parte, ap~
sar da sua utilidade, não deverão ser domesticadas, por não se
rem insurnos essenciais de produção, serem substituídos e apresen
tarem grande estoque:extrativo. A competição por mão-de-obra, a
valorizaçã~ do recur~o terra e o maior a~rimoramento da pesqui
sa agronômica levarão à domesticação direta de ess~ncias nati
vaso t improvável que surjam novos ciclos, extrativos na Amazô
nia, à semelhança dos da borracha.
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A difusão' dos plantios domesticados depende do cresci
mento do setor agrícola e não-agrícola. ,Esse aspecto adiciona
uma contribuição ao "mecanismo de autocontrole" de paiva, pois
o crescimento do setor agrícola pressiona as reservas extrati
vas com relação ao espaço vital e à competição por mão~de-obra.
Desde que a tecnologia esteja disponível, o crescimento do setor
agrícola força, também, a inclusão dos plantios domesticados de
essências extrativas ..'

Realça-se·que a importância principal da
reside no aumento da produtividade da ,terra e da

. 'permitindo manipular a oferta de longo prazo, obtendo magnit1.,1de
de produção inating~veis com o extrativismo, a custos mais redu
zidos~ Em ipocas remotas, provavelmente, razões de economia de
tempo e a facilidade para obter o produto levaram ao processo de
dome s t í.cac âo , '

domesticação
mão-de-obra,

A do~esticação de essências tem sido uma seqüência na
tural da fase extrativa. A descoberta de.produtos sintiticos se
gue-se ao cultj..vodomesticado. Diante das atuais características
do mercado de mão-de-obra, do progresso t.ecno Lôç Lco nas ciências'
agronômicas e da tecnologia de produtos sintéticos, a domestica
ção de essências extrativas potenciais e a descoberta de substi
tutos prescindirão dessas fases intermediárias.

Em termos de excedente, os produtos que conseguem maior
benefício p.::r_ao produtor têm maiores chance s de ver sua inova
ção tecnológica aceita. Essas oportunidades aumentam se a deman
da for perfeitamente elástica •.O fato de a,característica da maio
ria dos produtos extrativos ser demanda preço-inelástica pode
estar condicionando a lenta domesticação dessas essências.

Pa~a algumas situaç5es, o produto sintéti~o pode levar
à substituição integral do produto extrativo ou domesticado. Na
prática, não acontece como prescreve a teoria que, com o apare
cimento do 'substituto, o estoque remanescente do recurso natural

·ou do plantio domesticado passa a ter seu valor desprezado. O
produto natural (extrativo ou domesticado), dado seu grau de
substituição, torna-se necessário para a própria expansão do pr~

..
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duto sint~tico e adquire valor pr6prio, dadas suas característi
cas específicas. Esse aspecto tem levado à valorização ele certos
produtos naturais, cujos substitutos sintéticos tenham' 'aprese.!!
tado aspectos negativos para a saúde humana e para o meio ambi
ente.

Quando o custo de produção do substituto pas~a a ele
var-se ou preço do produto natural decresce, pode ocorrer o pro
cesso de reversão de substituição. Nos dois casos, pode ocorrer

.o consumo do recurso natural original com preços equi~alentes
aos do sub~tituto·'sint~tico. Esse aspe~to não ~ focaliiado na
teoria· de substituição de recursos naturais. Essa reversãó ten

.de a ocorrer do substituto,iridustrial para o plantio domestica
do e/ou· para o recurso ex~rativ?1 desde que haja grande disponi
bilidade de estoque.

A utilização de substitutos sintéticos de produtos ex_.
trativos resulta do atendimento de um processo evolutivo que e
antecedido pela fase extrativa e 'domesticada. No caso da essen
cia de pau-rosa, não ocorreu a fase de cult.ivo domesticado. Da
do o grande desenvolvimento da tecn~logia química, o aprovei~~
mento de algumas essências extrativas potenciais da floresta ama
zônica prescindirá da fase extrativa e domesticada, passando, di
retamente, para a produção sintética.

._o, ..

~ ,Outra conclusão a que se chega e que v~rios produtos
extrativos vegetais, dada a sua não-essencialidade como fator de ..
produção I não terão subst í, tutos. A Lôq í.ca a seguir .serâ a de que
p~ra 'os prod~tos extrativos vegetais, que são ,importantes insu
mos no processo Lndustrí.a L, serao desenvolvidos sub strí,t.u t os , Os
recursos naturais aLLmerrt.Lc Los ou insubsti tuíveis deverão seguir
o caminho de?- domesticação.

A extração madeireira na região amazônica vem·"apresen
tando alta taxa de crescimento, atingindo quase a metade da Qa
deira em tora extraída de matas nativas, em 1985. Essa expansão
é decorrente do contexto de evolução da extração de madeira .do
País. A medida que as reservas madeireiras de outras ~reas bra'
si1eiras e do mundo são esgotadas, o aumento de extração na re
gião amazônica tende a ser conseqüência natural.
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Na própria região, a extração; que era concentrada em
áreas de várzeas, passou a acompanhar a exp~nsão da fronteira
agrícola localizada em "terra firme". Essas areas apresentam
maior produtividade em madeira comercial, bem como maior difi

. 'culdade de acesso. A ~xtração foi intensificada, a partir da dê
cada de 'sessenta, com a abertura ,dos eixos rodoviários.

,.'

Dessa forma, a extração de madeira acompanha asviasde
penetração. Mantém-se numa area, enquanto existir uma quantida
de mínima factível,de ser extraída, para atender,à escala de be
neficiamento. Essa área será abandonada, a medida que as essen
cias flor~stais vão-se escasseando e com a elevação dos custos
de extração. Como essas áreas acompanham as frentes de expansao
da fr6nteira agric~ia, a r~generaçia, que s~ria lenta, nia acan. .

tece, porque ocorre sua substituição por outras alternativas eco
nSmicas. A idéia restante é a extração econ6mica da madeira, ao
contrário do propalado em relação à região amazônica, não leva
rá à destruição total dos recursos. A exigência de lucrativiâa
de limita a extração até nas quantidades'viáveis, em que os pre
ços sejam superior8s aos custos de extração.

A extração econ6mica do recu~so natural nao leva à des
tru-ição total do recurso em si, pois a necessidade da lucrativi
dade limitará a extração às'quantidades viáveis em que os preços
sejéÜnsuperiores aos c~stos de extração. A margem estes preços
e custos tendem a se iguãlar. Essas constatações não deverão en
sejar a ocuR~ção indiscriminada da região amaz6nica. Altéradas
as suposições básicas da análise, as forças econômicas não deli
roitarão o alcance dessa expansão. Encerrado O· ciclo econ6mico de
extração do recurso natural, os danos causados ao processo ·de
regeneração e de mudança do ambiente serão exacerbados pela preE.
são do aumento populacional, pela expansão da fronteira agríco
Ia, por outras alternativas econ6mic~s e pelo surgimento de
obras de infra-estrutura que levam à substituição integral dos
recursos restantes e à extração para fins de sobrevivência. Es
sas mudanças provocam o processo de depredação da base dosre
cursos naturais.



MA

EMBRAPA 96

A sucessao de eventos qu~ conduzem ao final 'da atividade extra
tiva é bast.ant;e complexa. A predição teórica de'que os preços de
recur'sos naturais são .crescentes, à medida que se vão esgotando,
comO enunciado no Princípio de Hotelling, ou que tenham a forma
de U, segundo PINDICK (1978), nao e claramente definida para o
caso da essência de pau-rosa.

Razões de imperfeição do mercadQ e do aparecimento do
substituto sintético fazem com que os preços da essência de pau-

'rosa sejam irregulares e o esforço de extração'e exploração re
duzido, à medida qu~ o~ est~ques vão-se tornando maisdi~icies
de ser localizados. Melhoria do mercad6 pode levar a intensifi
car o esforço de extração e exploração,'obtendo um aumento tem
porário' ~a quantidade extraída. Isto indica que os recursos ex
trativos vegetais não são·extraidos até sua completa exaustão.
VerLfLca+se ,porém, que a tendência à .exaustão termina por levar
ao aba~dono da'atividade extrativa, pelosurgimento deoutrãs al
ternativas econômicas e desequilíbrio quanto à capacidade de re
generação da espécie vegetal.

Os recursos extrativos, a medida que vão diminuindo,
podem pe~der utilidade. A retração na demanda que acompanha o
esgotamento conduz à queda nos preços, inviabilizarido a extração
dos estoques conhecidos e desestimulando o esforço de explor~
çao. Isto faz com que esses recursos sejam substituídos por ou
tras alternativas econômicas, apressando seu desaparecimento, ou
que os extratores abandonem essa atividade. Os produtos qu~ não
necessitam' de industrialização ou beneficiamento podem ter um ci
elo de extração mais longo e acompanhar a idéia da escassez e
de preços crescentes~ dado o crescimento da demanda.

A demanda de terra agricultável, considerando a expan
são da fronteira agrícola e o crescimento populacional, torna-
se a causa mais importante da diminuição das reservas florestais
~xistentes. A medida que a oferta de terras agricultáveis aumen
ta, 'reduz-se a oferta de terras para a atividade extrativa. Com
i~to, o preço de terras paraa~ividade extrativa torna-se mais
alto e verifica-se a redução dessa atividade. No caso do extra
tivismo de aniquilamento, como o da madeira, essa extraç~o avan
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ça com a pr6pria oferta de terra agricultãvel, ao 6ontrãrio do
ext.r etí.ví.smode coleta, que depende do estoque remanescente de
floresta primitiva. Essa substituição da cobertura florestal pa
ra a expansão da fronteira agrícola é independente da rentabili
dade da atividade extrativa.

oprocesso extrativo também se inter-relaciona com a
expansão da fronteira agrícola, convivendo, dualisticamente, tan
to com o setor moderno como com o tradicional. A diferença é que
essa convivincia é mais fugaz, durando enquanto dispuser dos re
cursosextrativos. Para a atividade pecuãria, e extrativisme da
. .

madeira tem sido impertante, porque assegura o.pr<?cesse de for
mação de pastagens e a pr6pria lu6iatlvidade d~sse sistema ex
tensivo. Para as demais formas extrativas (castanha-do-pará e~ ....

aerLnque í.ra , por exemp Lo) , tais atividades· confli tam com a expa.!!
são d~ =ronteira agrícola.

t pos~ível que os solos menos férteis e in6spitos para
e desenvolvimento da agri6ultura mantenha~.~ ,c?mpetitividade do
extrativismo por mais tempo.

'A transferência de mão-de-obra de setor extrativo para

a agricultura deveria significar maior
.des recursos florestats, por reduzir a. 'O que se observa, no entanto, é o paradoxo de acelerar e
~e de destruição desses recursos.

- -conservaçao e preservaçao
intensidade de extração .

pro ce..§.

O d_esengajamento dos extratores aumenta a expansão agri
cola, promovendo a derrubada de matas para sua atividade de.su~
sistência. A manutenção dos extra teres , atravé s de técnicas que
permitam a extração auto-sustentada e resguardada da pressão de
expansão da fronteira agrícola e do crescimento populacienal,
pod~ria minimizar o impacto. da.destruição. dos recursos flores
tais"

Enquanto a mãe-de-obra é considerada como insume bãsi
co para impulsionar a economia extrativa, e crescimento. popul~
cional, através do aumento da densidade demográfica, passa a
agir negativamente. As características com que são conduzidas a
agricultura e a pecuária regionais forçam'e avanço da fronteira
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agricola com extre~a velobidade~na ocupaçao ~e novas areas
matas virgens.

de

o crescimento populacional, fator de desaparecimento da
atividade extrativa,força a competição por mais terra agricu1:
tivel para a produção de alimentos e para o processo de urbani
zaçao. Demandam-se cada vez maiores extensões de recurso terra.

Esta análise teórica mostra a fragilidade da economia
extrativa que, mesmo dependendo de recurso natural renovável,
apresenta fases distintas de evolução. No caso da região amazo
nica, além da não-observância aos requisitos mínimos para·promo
ver a reqene raç âo adequada dos estoques .de recursos extrativos,

-a expansão da front~ira agricola e o crescimento populacional
são causas principais da destruição dos estoques de recursos na
turais. Estes aspectos teóricos devem ser levados em conta quan

. .do se intenta colocar ,o extrativismo vegetal como modelo viável
de desenvolvimento agricola, de preservaç âo e de conservação dos
recursos naturais da região amazônica .

.. ..

."
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